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EDITORIAL 


A experiência adquirida em vinte e um anos de kutas e vitórias são sintetizadas 
neste 1.º Congresso do MPLA. 


Muitas batalhas gloriosas foram travadas e vencidas, para que o Povo Angolano 
e a sua Vanguarda Revolucionária o MPLA, pudesse realizar este Congresso. 


Este facto, por si só, demonstra a importância que possui a realização deste 1.º 
Congresso. 


Entretanto, a importância da sua realização adquire um maior significado quando ele 
é chamado a decidir sobre a constituição do MPLA, em Partido de Vanguarda da Classe 
Operária, guiado pela ideologia do Marxismo-Leninismo. 


A transformação revolucionária e qualitativa do MPLA em partido de classe, que 
defende os interesses dos operários e camponeses, na continuidade da Revolução Demo- 
crática e Popular, rumo ao Socialismo, é um dos principais objectivos da Reunião do 
Orgão Máximo do MPLA: O Congresso. 


Foi uma evolução gradual, durante a luta, que permite que um amplo movimento 
popular, em luta contra o colonialismo e o imperialismo, albergando todos os patriotas 
angolanos nacionalistas, se constitua hoje num Partido em que a classe operária é a for- 
ça dirigente e o campesinato, a força principal. 


Este processo de transformação revolucionária, não foi fácil. 


A luta de libertação nacional, foi também uma luta pela vitória dos princípios 
revolucionários, que culminou com a decisão histórica, da opção socialista e da criação 
de um Partido Marxista-Leninista. 


Ainda hoje, existem sectores que procuram entravar ou deturpar, essa decisão 
histórica. São aqueles sectores da pequena burguesia, que vêm nela, o travão às suas 
aspirações de tomada do poder, de se constituirem em classe dirigente, substituindo-se 
assim à burguesia colonialista. 


Como afirmou, o guia do Povo Angolano, camarada Presidente Agostinho Neto: 
«A pequena, burguesia aspira ao poder. Está sedente de poder. Deseja retomar a sua 


função de guardiã dos interesses do imperialismo que lhe foi legada pelos colonialistas 
através da herança espiritual ou pelas afinidades de classe». 


Só pois, um Partido inequivocamente orientado pela ideologia do Proletariado, po- 
de realizar a Revolução Proletária, levando-a até às suas últimas consequências. Este 
Partido terá de ser dirigido pela Classe Operária que se apoia no seu aliado natural, o 
campesinato. 


Os operários não têm privilégios ou riquezas a perder com a Revolução, pois que 
nunca os tiveram. Sempre foram explorados pelo capitalismo e nada possuem para além 
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da sua força de trabalho. Por isso são a classe mais revolucionária, capaz de assumir a 
responsabilidade de dirigir a luta. Os camponeses que constituem .a classe maioritária 
em Angola, e tendo sido brutalniente hinilhada pêlo E agi assumem a respon- 
sabilidade de serem a força principal da | 


“A idéologiá do Partido, será o Nircisrno-Leinidmo A teoria cientifica do Mando 
nio- Loninitmo, servirá de guia para a RE Res da Democracia Popular e do Socialis- 
mo. 


Como teoria universal que é, servindG de guia: a todos os Povos do Mundo, apli- 
ca-se concretamente a cada situação específica. Por isso, há que estudar bem esta teo- 
ria há que analisar a forma de a aplicar cria doramente à nossa realidade. Cada acção re-- 
volucionária, será tomada à luz dos princípios estabelecidos pelos grandes pensadores, 
Marx, Engeis e Lenine, pela experiência histórica do MPLA e pela experiência dos países 
socialistas, aplicando-a à situação concreta de Angola. 


Por isso, se diz que o Marxismo-Leninismo, não é um dogma, mas um guia para 
a acção. 


A LUTA CONTINUA! 


A VITÓRIA E CERTA! 
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Em virtude deste Boletim sair ao mesmo tempo que o Boletim Especial sobre 
o Congresso, todo o material referente aco Congresso será inseriúo nesse Número 


Especial. 
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MPLA 


MANIFESTO DO MPLA 


(EDITADO GLANDESTINAMENTE EM LUANDA) 


O desenvolvimento das forças produtivas dos 
primeiros países capitalistas da Europa — desenvol- 
vimento com base na assimilação do progresso 
técnico criado por todas as raças, através dos séculos 
— levou esses países europeus à procura de merca- 
dos para os seus produtos. Daí as viagens marítimas 
subsidiadas pelo comércio do Estado e pelas empre- 
sas particulares dos países capitalistas europeus, e 
de* a criação de feitorias (estabelecimentos comer- 
ciais) e capitanias nas costas africanas. 


O contínuo progresso das forças produtivas, a 
maior necessidade de mercados e à garantia da 
posse dos mercados, e o aumento da concorrência 
entre os países capitalistas europeus na procura de 
mercados, levaram esses países ao aniquilamento 
dos Estados africanos, à conquista dos territórios 
africanos e à subjugação dos povos africanos. Deste 
modo, os capitalistas europeus transformaram toda 
a África em colónias e em países dependentes. 


Mais. tarde, a exportação maciça de capitais para 
as colónias e países dependentes com o fim de 
maior exploração das fontes de matérias primas, o 
alargamento das «esferas de influência» e dos domí- 
nios coloniais até abarcar todo o mundo, a trans- 
formação do capitalismo em imperialismo, isto é, 
a transformação do capitalismo num sistema mundial! 
de opressão colonial e de escravização financeira da 
imensa maioria da população do mundo por países 
imperialistas, estes factos, dividiram o mundo em 
dois campos : o pequeno campo dos poucos países 
imperialistas, exploradores e opressores, e o imenso 
campo das colónias e dos países dependentes que 
se vêm obrigados a lutar para se libertarem do jugo 
imperialista. Diante dos países imperialistas — países 
estes que visam, por meio de acordos, tratados, 
pactos de defesa mútua e manobras conjuntas - de 
toda a espécie, perpetuar a opressão das colóniás 
e dos países dependentes — diante desta frente im- 
perialista mundial, as colónias e os países dependen- 
tes viram-se obrigados a criar a frente mundial con- 


tra o imperialismo. Isto quer dizer que só com a luta 
solidária e unida de todas as colónias e países depen- 
dentes se pode derrubar o imperialismo em cada 
país oprimido e em todo o mundo. A luta solidária 
dos povos asiáticos, dos povos africanos do norte 
do nosso continente, e a histórica e frutuosa con- 
ferência afro-asiática de Bandoeng — eis algumas das 
realidades da. frente mundial, contra o imperialismo. 


Em face das realidades incontestáveis e dos 
exemplos das lutas vitoriosas da frente mundial 
contra o imperialismo, impõe-se, pois, a união firme 
e inabalável e a luta unida, não só de todos og 
indivíduos africanos, mas também de todos os povos 
africanos. Nenhum africano deve ficar indiferente 
perante a luta contra o imperialismo que se trava 
em qualquer parte do nosso continente - por uma 
África para os africanos. 


Angola é um país com imensos recursos. Há 
nele diamantes, petróleo, manganês, cobre, urânio, 
ferro; terras para o cultivo de muitos produtos agyríi- 
colas; campinas e climas favoráveis a uma pecuária 
próspera; variadas matérias primas para uma indústria 
poderosa; mares propícios a uma indústria pisca- 
tória florescente e adiantada. 


Não obstante isso, gerações e gerações do povo 
angolano vêm arrastando uma vida triste, na miséria, 
na ignorância, na perseguição, no trabalho forçado, 
na exploração desumana do seu trabalho, desagre- 
gendo-lhes as famílias, morrendo prematuramento, 
sem assistência médica e farmacêutica. Num país 
rico e com três habitantes por quilómetro quadrado, 
a população indígena cresce, segundo as suspeitas 
estatísticas oficiais, num ritmo lento, a natalidade 
infantil indígena é baixo e a mortalidadêsdas crianças 
e dos trabalhadores indígenas é altíssima. 


A causa dessa revoltante injustiça e dessa aniqui- 
ladora- desgraça está na dominação imperialista, ou 
particularizando melhor: na opressão colonialista” 


dos e A miar “ma 


“portuguesa que pesa, há séculos, sobre o nosso 


povo. 


As minas de Angola estão nas mãos de por- 
tugueses, de belgas, de americanos, de ingleses. 
C território angolano pertence ao Estado português, 
as terras férteis nas regiões de melhor clima são 


distribuídas aos colonos portugueses, milhões de. 
indígenas não “são considerados cidadãos pelo go-: 


verno colonialista português, não têm direito à posse 
individual. da terra- angolana.. O$-'criadores “de gado 


são explorados” e “controlados di irectamente por orga-. 


nismos económicos portugueses. O comércio inteno 

é dificultado ao indígena e facilitado ao colono por- 
Rs ou de outra nacionalidade estrageira. O co- 
mércio externo é controlado pelo Estado colonialista 
português e exercido por colonos portugueses. Não 
há Bancos de indígenas nem meios de transporte 
indígenas. 


O objectivo mínimo da exploração e da opressão 
do imperialismo sobre o povo angolano, tem sido, 
continua e continuará a ser sempre a obtenção de 
lucros máximos. Parte destes lucros são exportados 
para fora de Angola e a parte restante é aplicada em 
Angola em obras que visam sempre, directa ou 
indirectamente, o benefício do colonialismo, o refor- 
camento de Estado colonialista, o desenvolvimento 
das empresas estrangeiras (portuguesas ou de outras 
nacionalidades). E 


” 


- 


Toda a administração de Angola está nas mãos ; 


do Estado colonialista. Toda a vida social indígena 
foi desorganizada. . A cultura indígena é desprezada, 
silenciada e aniquilada. Fazem silêncio sobre a história 


“ dos povos indígenas, ou a deturpam e difamam. Des- 


consideram as línguas indígenas e impedem o cultivo 
delas. Falseiam grosseiramente os factos referentes 
à tradição histórica e cultural dos africanos. Inter- 
pretam-nos mal e fazem tudo para diminuir ao mínimo 
a estima do africano por si mesmo. Reduzem a zero 
a contribuição do homem negro para o desenvolvi- 
mento da cultura humana, esquecendo de propósito 
ter sido negra a primeira grande civilização que se 
conhece, a civilização egípcia. A imprensa, a rádio, 
o cinema, a arte; a literatura, servem apenas e são 
obrigados a servir os interesses dq colonialismo. 


O colonialismo português domina inteiramente — 
e de maneira cínica, desumana, cruel e brutal — a 
nossa vida económica, social, política, cultural e 
privada. Somos humilhados como indivíduo e como 
povo. 


Sabe-se — pela demonstração incontestável dos 
factos e até por confissões de colonialistas portugue- 
ses — que a exploração desumana e brutal das mas- 
sas indígenas, a falta da necessária assistência mé- 
dica e sanitária, a desorganização da família indígena, 
o encurtamento da duação da vida do homem indí- 
gena, a baixa natalidade e a altíssima mortalidade 
infantis, a relegação do indígena ao trabalho físico, a 
manutenção das massas indígenas na ignorância, a 
política de aumentar, estimular e reforçar o parasi- 
tismo do colono sobre o esforço do indígena, tudo 
isso tem em vista liquidar.a população indígena e 
fazer de Angola uma terra de brancos. O conismo 
colonialista afirma não pretender liquidar os negros 
com a rapidês e a crueldade com que foram elimina- 
dos, por exemplo, os peles vermelhos no continente 
americano. É verdade : porque o que os colonialistas 


* povo colonial. 


portugueses vêm realizando e pretendem continuar 
a realizar é liquidar o negro angolano, obrigando-o . 
a um trabalho aniquilador cuja execução diminua len- 
tamente o número e as forças dos negros, um tra- 
balho para dotar Angola de todas as condições 
básicas indispensáveis à vida dos brancos em Angola. 
Não há: dúvidas : é essa a maneira mais inteligente 
e proveitosa de assassinar povos. Essa não é já, 
do facto, uma política de. discriminação racial; é pior: 


.é uma política de assassinato do povo negro . de 


Angola.” A ES 


Actualmente, a opressão colonialista portuguesa 
tem sido agravada pela entrada em Angola, pela 
mão dos colonialistas portugueses, da dominação 
do capital financeiro, dos monopólios e dos trustes 
europeus e norte-americanos. Portugal assina acordos 
e pactos consentindo a penetração política e econó- 
mica dos imperialistas e monopolistas norte-ameri- 
canos em nossa terra, acordos e pactos «cujas 
cláusulas são extensivas às colónias», acordos e 
pactos que vêm comprometendo o nosso povo numa 
política de preparativos para a guerra, guerra em que 
os nossos filhos, irmãos, maridos ou noivos morre- 


- ão para enriquecer os nossos opressores, para 


tentar subjugar povos livres ou para ajudar a manter 


subjugados povos oprimidos como o nosso, mas 


que lutam, justa e heroicamente, pela liberdade. 


Actualmente, parte considerável da nossa renda 
é aplicada na militarização de Portugal e das colónias 
portuguesas, o que agrava a nossa já dura vida de 


O nível de vida dos trabalhadores está abaixo da 
linha de miséria. Os salários são de fome. Baixa con 
tinuamente o poder de compra das massas traba- 
lhadoras. Estas não têm assistência médica -e far- 
macêutica necessária. Não têm direito a organizarem- 
-se para a defesa dos seus interesses de classe. 
Habitam palhotas e cubatas mal construídas, em 
bairros infectos e desordenados, sem abastecimento 
de água, sem esgotos, sem luz, sem mercados, sem 
escolas, sem jardins, sem praças, sem sanitários, 
sem higiene. Os filhos dos trabalhadores, grande 
parte dos quais morré na infância, não têm direito à 
instrução, primária & profissional e dificultam-lhes, 
por todos os meios; o acesso às escolas primárias 
e secundárias. 


/ 


Os trabalhadores do campo, formando mais de 
um quinto dos homens válidos de Angola, obrigados 
pelo infame «contrato» 'ao trabalho forçado, vivem 
sem o gozo dos mais elementares direitos humanos. 
São duríssimamente explorados. Dispõem deles 


como se fossem gado. Impossibilitam-nos de cons- 


tituir família e, quando a têm, obrigam-nos a viver 
longe dela durante anos. Mal alimentados, têm um 
tempo de vida útil muito pequeno, morrem novos. 


- Entre os trabalhadores abundam as doenças 
profissionais e as doenças por má alimentação. No 
quadro geral dos trabalhadores, os trabalhadores in- 
dígenas são os mais explorados. 


Os camponeses trabalham com instrumentos de 
lavoura rudimentares, em terras cuja posse individual 
não lhes é reconhecida. Obrigam-nos a cultivar os 
géneros agrícolas que lhes indicam. São explorados 


- pelos parasitas intermediários que lhes compram os 
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géneros. .Vivem na miséria, longe de todos: os 


recursos. 


As camadas médias vivem mal. Os seus venci- 
mentos como funcionários públicos, como “empre- 
gados do comércio, dos escritórios, não acompanha 
o aumento da carestia da vida. Os indivíduos dese- 
josos de se instruirem e de se dedicarem à cultura, 
às artes, à literatura, às ciências, às técnicas, não 
encontram em Angola meios que lhes pragsitcom 
os justos desejos. x ; 

O custo da“instrução aumenta constantemente, 
não existe o ensino universitário, não há faculdades; 
o ensino máximo na colónia é o ensino secundário, 
mas do qual é afastada, por processos indirectos ou 
descarados, a população indígena. Não existem as 
liberdades de pensamento, de consciência, de opi- 
nião, de associação, de reunião, -o que freia o de- 
senvolvimento de toda a actividade intelectual, cria- 
dora, profissional. - 

Os pequenos comerciantes e industriais, na 
maioria colonos, pois os. naturais falham inexbrg- 


velmtente, vivem em dificuldades crescentes, provo. 


cadas pela falta de crédito; pelô fraco poder de com- 
pra das massas tabalhadotas; pelos“impôstos pêsa- 
dos, pela subida dos preços das mátérias primas, 
pela exploração dos grandes armazenistas. 


As leis do condicionatismo industrial eas pautas . 


aduaneiras favorecem os industriais de Portugal, frei 
nando a actividade dos. industriais de Angola, Existe 
um controlo absoluto em toda a indústria e em todo 
o comércio de Angola, visando, fundaméntalmente, 
manter Angola em situação de perpétua dependência 


Ce 


económica em relação a Portugal e às potências 
imperialistas. 

o) colonialismo, inoculou, pois, em todo o orga- 
nismo de Angola, 6 micróbio da ruína, de ódio do 
atraso, da miséria, do obscurantismo, da reacção. 
O “caminho em que nos vêm obrigando a seguir é, 
portanto, . absolutamente contrário aos supremos 
interegses do povo angolano : aos da nossa sobrevi- 
vêrícia, -da nossa liberdade, do, rápido e livre pro- 
gresso económico, da nossa felicidade, de pão, terra, 
paz. e cultura para todos. 


. As mais elementares necessidades inediáveis do 
nosso povo — como a necessidade sagrada de impe- 
dir que Angola se esvasie da sua população negra, 
como sucedeu, por exemplo, com a população nativa 
do” continente americano, para no local dela viverem 
numbritamente grandes e poderosas populações de 
origem europeia — exigem a mobilização e a luta — 
luta em todas as frentes e em todas as condições — 
do povo angolano para o: aniquilamento, do imperia- 
«contra o goleniajismo português. Jr governo de todas 
ás“fórças, anti- ibnperialistãs; e à frente" dó .qual esteja 
governo afigolano democráticos popular. Um .govelno 
angqjano, .coalizão de todas as forças. Que tenham 
lutado” implacável e intrarisigentemente, até ao fim, 
contrao colonialismo portugyês. Um governo de todas 
as forças anti-imperailstas, e à frente do qual esteja 
a classe trabalhadora. Um governo que estabelecerá 
as.indispensáveis relações do nosso povo com todos 
os povos, incluindo o povo português, mas na base 
- do livre consentimento, da confiança mútua, da igual- 
dade de direitos, de mútuos benefícios e da cola- 
boração pacífica. 


Porém, o colonialismo português não cairá sem 
luta. Deste modo, só há. um caminho para o povo 
angolano, se libertar : o da” luta revolucionária. Este 
po vá q entanto, só - dlcançará -a Nitória através de 

“única dé. todas às forças ghti-imperialistas * 
dé Angola; tem ligar às cores” políticas, à situação 
social dos .indivíduos, às .crenças “religiosas e às 
teridências filosóficas ” dos indivíduos, através por- 
tanto, do mais: amplo "MOVIMENTO, POPULAR DE 
LIBERT ÇÃO -DE ANGOLA; Este movimento, porém, 
não sse- fará através da filiação. de todos os patriotas 
angolanos a uma única “organização ou “associação. 
Q Movimento será a soma das “actividades de milha- 
rês € milhares de -organizações (de três, mais. de 
três, dezérras ou. centenas de membros Cada uma) 
que se criarem em “totla-a Angola. "Enquanto- a arga- 


va nização do póvo se fáz dessa maneira, a “unificação 


das organizações faz-se através do"esforço que tada 
uma das grganizações dispgnder para «galizar, os 
princípios e os-objectivos expressos neste Manifesto. 
A unificação tas Sfganizações faz-se, portanto, -atra- 
vês dé um certo púmero de ideias, de princípios ê “de 


"- objectivas-coiuns -& tódas, as eraagizações, comuns 
pb a. todos os sinuss angolshos Éder pi - 


= - “. « “ o 


(6) itetigo É o oloniatismá: ou Rindo gontrê- 


A tamente; o É pune são todos,os “A lag e“todos 


0s, indivídu intgressadoS na ao TRES do actyal 
estado de Coisas em “A » B são todos, quantos. 


* «olahôrem, de Qualquer -modo; Cbnsçiente ou incons: 
- Elentbmenite! Clara au, veladamenie; com Os primeiros. 
| “ São nossos "aliados todos quantos lutam ao "nosso. 


- lado, todos quantos nós- dêm qualquer ajuda, tem: 
. porária ou duradoura, condicional ou incondiciong! =« 


- ou todos quantos mantenham, pelo menos, uma ati, 
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tude de neutralidade favorável à luta do povo ango- 
lano. Devemos, portanto, realizar uma política de 
conquistar todos os aliados possíveis, devemos 
tirar proveito de todos os conflitos, desinteligências 
ou discordâncias entre o colonialismo e quaisquer 
grupos de interesses. Todos os grupos de interesses 
concordantes, de qualquer modo, com a libertação 
de Angola ou mesmo de África do jugo do impe- 
rialismo não devem ser mantidos isolados ou sepa- 
rados por motivo de ideias ou tendências que por- 
ventura os distingam, mas deve-se sim estabelecer 
a união desses grupos na base do interesse ou dos 
interesses que os aproximem, em que estejam de 
acordo. O que nos une e o que nos falta deve estar 
sempre acima daquilo que nos separa. O essencial, 
em toda a nossa luta, é isolar o inimigo, tomar o 
mais pequeno possível a sua base de apoio, estreitar 
o seu campo de acção, reduzir as suas possibilidades, 
deixar o inimigo só, fraco e sem aliados. Com esta 
táctica a nossa vitória será mais fácil. 


O nosso Movimento irá desde as mais pequenas 
até às mais amplas e profundas lutas. Desde “a 
luta que cada indivíduo deve travar em si mesmo, 
para tomar consciência do perigo de morte que vem 
correndo a existência da população negra, para com- 
bater o desespero e a descrença nas possibilidades 
de êxito da luta popular, para combater o isolamento 
individual, para criar e desenvolver qualidades de 
vigilância, de auto-defesa, de disciplina e de orga- 
nização, para despertar e elevar a consciência de 
todos os africanos honrados nas suas relações (no 
ambiente familiar, no local de 'trabalho, de recreio, na 
área de residência, etc.) para criar organizações, até 
às lutas de organizações particulares e distintas, 
às lutas unidas de duas ou mais organizações alia- 
das, às lutas unidas de todas as organizações de 
uma sanzala, de uma aldeia, vila ou região, às lutas 
unidas de todas as organizações de Angola, às lutas 
unidas de solidariedade do nosso povo para ajudar 
a luta dos povos irmãos de África. 


É essencial compreender que a luta só pode ter 
êxito através da participação nela das grandes massas 
populares, que se organizarão através de organi- 
zações de família, de bairro, de local de trabalho ou 
residência, de estudo, de cultura, de recreio, de 
desporto, etc. Nem a luta individual, nem mesmo a 
luta de apenas alguns homens decididos e corajosos 
alcançará os nossos objectivos. 


Os indivíduos devem organizar-se, e devem 
começar a organizar-se, em torno dos seus interesses 
mais sentidos, imediatos e do dia-a-dia. Todas as 
organizações devem esforçar-se por criar uma base 
material para a realização das suas tarefas, base essa 
formada por contribuições e cotizações periódicas, 
por donativos, etc. 


É indispensável, portanto, lutar para organizar 
e organizar para lutar. 


Devemos fazer tudo para lutar sempre organi- 
zados, ainda que se criem para isso organizações 
temporárias, de curta duração. 


Apesar da situação miserável, aflictiva e deses- 
perante em que tem sido obrigado a viver desde 
séculos, o nosso povo tem sabido, porém, manter 
uma notável dignidade e honradez. Isto deve cons- 
tituir motivo de orgulho e de honra para todo o ango- 
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lano, e constituir, sem dúvida, base sólida para a 
segurança das actividades conspirativas de todo o 
movimento popular de libertação de Angola. Em todo 
o caso, existiram e existem alguns traidores dos 
sagrados interesses. É absolutamente indispensável 
que cada angolano honrado e cada organização se 
defendam desses vistraidores a quem um dia o 
nosso povo fará justiça. Na nossa luta sem quartel, 
necessáriamente ampla, de frente popular geral, da 
qual participarão todas as forças, correntes e ten- 
dências contrárias ao imperialismo e na qual se reali- 
zarão todas as alianças possíveis contra o imperia- 
lismo, desde as alianças no seio de cada família até 
as que abarcarão todo o continente africano, será 
indispensável que cada africano dê garantias mínimas, 
e por factos, de que nunca usará da sua língua e da 
sua mão para denunciar ou maltratar qualquer outro 
africano honrado. É indispensável, portanto, ter 
sempre presente que bom africano é, pelo menos, 
aquele cuja palavra e cuja mão nenhum outro africano 
honrado pode temer. 


É indispensável que cada africano evite sempre, 
quer provocar os agentes de repressão e de inves- 
tigação dos organismos colonialistas, quer de res- 
ponder — por palavras ou por actos — às provoca- 
ções desses mesmos agentes. Nunca se deve ceder 
à impaciência, ainda que ela seja legítima. É absolu- 
tamente indispensável criar uma indestrutível barreira 
de segredo e de vigilância entre todas as organizações 
patrióticas de um lado e o inimigo e os seus agentes 
do outro lado. Mantenha-se sempre o mais sagrado 
e rigoroso segredo das actividades das nossas 
organizações. Cada membro de qualquer organização 
so deve saber, em matéria de luta patriótica o que 
fôr estrictamente necessário ao cumprimento das 
suas tarefas. É indispensável estar sempre vigilante 
contra os espiões, contra os que tentam dividir-nos, 
contra os espalhadores de ideias derrotistas, contra 
os provocadores que tudo fazem para nos revelar- 
mos ao inimigo por palavras ou por actos inúteis 
e imprudentes. A vida e a actividade das nossas 
organizações devem interessar unicamente os seus 
membros, devem estar unicamente voltados para 
o nosso povo, devem dedicar-se totalmente a dar 
consciência, a despertar, mobilizar, organizar e levar 
à luta as massas populares angolanas. É preciso 
não manter a mínima ilusão de supor que os colo- 
nialistas estão dispostos a trocar o conhecimento 
das nossas actividades por quaisquer benefícios que 
favorecem o nosso objectivo essencial: a indepen- 
dência da nossa pátria. 


Às possíveis reformas que o inimigo venha a 
fazer deverão sempre ser consideradas como mano- 
bras para enfraquecer a nossa luta ou para nos 
dividir. Pelo contrário: devemos aproveitar sempre 
as reformas para reforçar a situação e as posições 
da nossa luta. 


O colonialismo não deixará de oprimir o nosso 
povo sem ser obrigado a isso sômente pela nossa 
luta; não poderemos lutar, sem nos organizarmos; 
e nenhuma organização sobreviverá se ela for conhe- 
cida pelo inimigo. Eis três verdades evidentes, as 
quais não devemos vender por preço algum. Em 
todas as organizações deve reinar, portanto, a maior 
disciplina e as mais rigorosas normas de organização 
e trabalho. E como lutamos contra um inimigo cuja 
inclemência e crueldade sobejamente se provam 
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pelos crimes e pelos maus tratos que durante séculos 
— com medo da união do nosso povo e com medo 
que se transforme em acção o profundo e nunca 
abafado ódio patriótico do nosso povo — vem cau- 


sando ao nosso povo, é indispensável! que nas 


nossas organizações se pratique a mais pronta soli- 
dariedade para com os patriotas ou a família dos 
patriotas vítimas do inimigo pelas suas actividades 
patrióticas. Já temos uma base sólida para a prática 


e o desenvolvimento dessa solidariedade: é a -tra- 
dicional fraternidade africana. 


Já se sabe que os colonialistas, através dos seus 
agentes e por todos os meios, procurarão espalhar 
ideias erradas e derrotistas no seio do nosso povo. 
Dirão por exemplo, que não podemos criar um 
Estado independente e um governo angolano, sem 
quadros culturais e administrativos preparados, ca- 
pazes de realizar a administração de Angola. Dirão 
que devemos, primeiro, criar esses quadros sob as 
condições actuais, e lutar então, depois, pela con- 
quista do Estado independente. É uma ideia falsa. 
Porque enquanto o imperialismo imperar em Angola 
nunca ele consentirá que se formem tais quadros, 
pois ele sabe que tais quadros o levarão a morte. 
Isso mesmo tem sido declarado pelos colonialistas 


em todas as suas reuniões internacionais e nacionais, 


nas quais eles combinam os seus sinistrados planos; 
em todos os seus congressos, e ainda recentemente 
no congresso de economistas realizado em Luanda. 
E os seus actos têm provado sobejamente as suas 
palavras. Não tenhamos ilusões: o colonialismo 
nunca se suicidará. Portanto, devemos, antes de 
tudo, lutar por tornar Angola num Estado indepen- 
dente. Conseguido isto, estarão automáticamente 
criadas as principais condições favoráveis ao desen- 
volvimento do nosso povo, e avançaremos, com 
passos de gigante, livres de peias, com a ajuda fra- 
ternal de outros povos técnicamente mais avançados 
para a elevação do nível cultural do nosso povo e 
para a preparação de numerosos quadros dirigentes 
e administrativos extraídos do seio do povo angolano. 
Lutemos, primeiro, por uma Angola para os Ango- 
lanos. 


As actividades de todas as nossas organizações 
devem procurar sempre tornar presentes e levantar 
os interesses justos dos seus membros, tanto os 
da vida particular e diária, como os da sua região, 
da sua raça, da sua pátria; devem procurar sempre 
fazer ressaltar a justiça de uma «África para os 
Africanos», como existe justamente uma Europa 
para os Europeus ; devem procurar sempre levantar 
os indivíduos a conhecer, a participar e a amar a 
cultura do nossso povo e as dos outros povos 
africanos (a história, as línguas, etc.), pois a Cul- 
tura dum povo constitui um dos alicerces da sua 
existência e garantia da sua sobrevivência. Portanto, 
é preciso lutar sempre pela instrução, pela cultura, 
pelo desporto, por todos os justos interesses dos 
homens enfim, mas devem-se pôr, sempre, essas 
actividades ao serviço da nossa luta. Dar a tudo um 
carácter político, ligar tudo ao interesses do nosso 
povo, à luta do nosso povo. Nunca se devem impor 
a ninguém os princípios, os objectivos e as razões 
pacientemente convencidas. Deve-se partir sempre 
dos problemas que preocupam a vida particular 
de cada indivíduo. Não há dúvidas de que, na base 
dos problemas de cada um, está — como causa 

principal do fracasso, da dificuldade, da injustiça, da 


desgraça — a opressão colonialista, a qual é respon- 
sável pelas más condições gerais que impedem ume 
vida melhor para toda a gente. Só haverá solução 
para os problemas de todos os indivíduos, se forem 
resolvidos os principais problemas da comunidade 
angolana. Façamos os possíveis por sermos compre- 
endidos por todos os homens do povo, analfabetos 
ou alfabetizados. Usemos a simplicidade popular, 
falemos com clareza a sua linguagem. 


É indispensável compreender de uma vez por 
todas que o nosso povo não tem taras. Existem, de 
facto, defeitos espalhados no seio do povo angolano. 
Mas tais defeitos não podem ser combatidos e elimi 
nados através, unicamente, de uma actuação sobre 
os indivíduos. Tal combate contra os defeitos deve 
ser, sempre e antes de tudo, acompanhado pelo com- 
bate à opressão dos exploradores e dominadores 
sobre o povo. E no caso de Angola, os defeitos do 
povo. são causados e alimentados pela opressão 
colonialista portuguesa. Liquidar, portanto, a opres- 
são colonialista é arrancar as raízes de muitos 
desses defeitos. 


Com fé na profunda justeza das nossas razões e 
da nossa causa, com fé na vitória da luta das 
amplas massas populares de Angola, confiantes na 
poderosa e irreprimível força da solidariedade de 
todos os povos africanos, contando com o apoio 
da invencível frente dos povos africanos e asiáticos 
contra o imperialismo, da qual participa mais de 
80% da população do mundo, certos de que, no 
actual momento histórico da humanidade, é inven- 
cível todo o povo que luta, com unidade e coragem, 
para o caminho do trabalho para nos organizarmos 
e do combate pela libertação de Angola. 


Os europeus residentes em África que cueiram 
continuar a viver neste continente, vendo respeitados 
os seus direitos justos, terão de manter, pelo menos, 
uma atitude de neutralidade favorável à luta dos 
povos africanos pela sua liberdade. 


Os trabalhadores europeus residentes em 
África devem lembra-se de que os opressores das 
colónias formam, nas metrópoles, classes que os 
exploram. Devem lembrar-se que é com os enormes 
lucros arrancados da exploração dos povos coloniais 
que os exploradores vêm tentando adiar e suster 
a sua luta contra eles. Com esses lucros enormes, 
as classes exproladoras metropolitanas não só 
criaram e reforçam os meios de repressão e de 
investigação, como corrompem os dirigentes das 
massas, dividem as massas metropolitanas e fo- 
mentam o oportunismo entre os trabalhadores. 


Os povos coloniais oprimidos e as massas 
trabalhadoras e exploradas das metrópoles são 
aliadas naturais na luta comum contra os explora- 
dores de ambos. Levanta-se a bandeira da solida- 
riedade internacional dos trabalhadores de todos 
os países! Seja vivificada e fortalecida a nossa 
justa e indestrutível frente mundial contra os explo- 
radores das metrópoles e das colónias, nossos 
inimigos comuns. Lutemos pela coexistência e pela 
colaboração pacífica entre os povos! 


Povo angolano! Luta pela tua sagrada li- 
berdade |! 
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Povo negro de Angola! Luta pela tua sobre- 
vivência. Pela sobrevivência da raça negra que 
os colonialistas querem assassinar | 


Homens, Mulheres e Jóvens de Angola ! Lutai 
pela nossa liberdade ! Por um futuro livre, feliz e 
progressivo para todos | 


Tudo pela criação, pelo fortalecimento e pela 


multiplicação por toda a Angola de organizações 
patriótica | 


Viva a luta unida e invencível dos povos da 
África e da Ásia contra o opressor colonial e racial | 


Viva o invencível MOVIMENTO POPULAR DE 
LIBERTAÇÃO DE ANGOLA! 


10 de Dezembro de 1956, 
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VIVER A CULTURA ANGOLANA 
OIENIFIGA COMPREENDER O POVO 


- CAMARADA PRESIDENTE 


A União dos Escritores Angolanos, teve a honra 
de receber nas suas instalaçoes o mais notável dos seus 
membros, o Camarada Agostinho Neto que presidiu à 
cerimónia de tomada de posse dos primeiros corpos 
directivos daquela instituição. 


O auditório da UEA, decorado para o efeito, apre- 
sentava um distico onde se lia uma trase do Camarada 
Presidente Agostinho Neto: «As forças sociais da socie- 
dade angolana agrupam-se no MPLA e integram a clas- 
se operária, o campesinato, a pequena burguesia e os 
intelectuais revolucionários». 


CAMARADAS, 


Mais um passo em frente é dado na nossa vida 
nacional através da estruturação desta União de Escri- 
tores, continuadora das tradições literárias do período 
de resistência ao colonialismo, durante o qual. e apesar 
da repressão colonial — fascista, foi realizada uma obra 
que ficará para sempre registada na história revolucio- 
nária de Angola, como valiosa contribuição para a Vi- 
tória do Povo Angolano. 


AS NOSSAS OPÇÕES CULTURAIS 
E AS TRADIÇÕES REPRESENTAM 
O BALUARTE ESPIRITUAL DA LUTA 


CAMARADAS, 


Tenho a honra de saudar os interprétes fiéis das 
nossas opções culturais e das nossas tradições repre- 
sentando o baluarte espiritual da luta, e que nas trin- 
cheiras da literatura, salvaram quanto foi possível da 
riqueza literária do povo angolano, criando, transmitin- 
do, interpretando. 


CAMARADAS, 


Para estabelecer as premissas capazes de 
permitir uma introdução breve a alguns dos nos- 
sos problemas, temos de considerar que a vida é 
uma sucessão e o somatório de factos contraditó- 
rios, resolúveis ou não, segundo a sua natureza. 


E ela é reflectida pelo escritor, de acordo com o 
modo como a encara. E por isso mesmo, tem importân- 
cia a situação do ponto de vista social de que se visio- 
nam os fenómenos. 


Para o escritor angolano, a interpretação da 
existência não deixa de estar submetida a esta 


regra e para o fazer, não pode, evidentemente, 
desconhecer a realidade, sobretudo os aspectos 
dramáticos dessa realidade, que constituem a sua 
contradição. 


O Povo e o meio amblente, estarão sempre 
presentes em cada pensamento, em cada palavra 
ou frase escrita, como a sombra coexiste com a 
luz, e a folha com a raíz. 


O povo e o meio ambiente foram, aqui em Angola, 
marcados pelo ferrete da escravatura, e a colonização 
marcará por muito tempo a vida do povo angolano. O 
desejo, a opção, a orientação, não coincidirão sempre 
com a maneira de exprimir ou com o conteúdo do que 
se exprime. O que existe no subconsciente dos homens 
ou está subjacente nas coisas, revelar-seá. E só a 
acção, neste caso revolucionária, poderá condicionar a 
mudança radical. 


A superficialidade da observação, o preconceito ou 
os complexos que marcaram a existência no período co- 
lonial, estarão presentes actualmente. É natural que as- 
sim seja. 


O trabalhador manual, o novo papel do 
homem que produz e a sua capacidade de trans- 
formar a natureza, os princípios filosóficos que 
condicionam estruturas sócio-económicas e que, 
por sua vez têm consequências filosóficas, esca- 
parão ainda à sensibilidade do escritor angolano. 


E mesmo este facto, aparentemente simples, da con- 
templação do homem preto ou do homem branco, sofre- 
rão por muito tempo da influência colonial — contradi- 
toriamente. 


Todos nós, creio, concordamos em que o escritor 
se deva situar na sua época. E exercer a sua função de 
formador de consciência, que seja — agente activo de 
um aperfeiçoamento da humanidade. 


Alguns dos nossos escritores ainda choram quando 
é altura.de cantar, embora, por vezes, o choro também 
seja canto e a lágrima, alegria. 


Mas saber cantar é por vezes mais difícil do que 
saber chorar, porque o futuro, quando se transforma em 
presente, não oferece a cada um o seu sonho. Quero 
dizer que nem sempre a realidade de todos, constitui & 
felicidade ou a tristeza de cada um. 
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Se temos de nos situar por “um lado no facto «ln: 
dependencia» .e por outro no facto «proletariado- cam- 


pesináto», podemos perguntar-nos qual a posição do 


- esoritor diante. do novo homem angolano, resultante da 
vitória histórica sobre um dos elementos da contradi- 
ção colonial? -. 


Porque não se pode esquecer o novo factor histó- 
rico introduzido na realidade angolana e. constituído pela 
Independência e pela Liberdade. é Sê 1* 

- Nem se pode desconhecer o contexto africano em 
que o homem é hoje encarado de modo diferente da- 
quele a que mos habituamos nos séculos de esclavagis- 
mo e de colonialismo. Hoje, o homem africano é um 
ser livre, ou a libertar-se do colonialismo e do imperia- 
lismo. " 


Não se pode desconhecer o contexto mundial, em 
que se verificaram é verificam transformações profun- 
das e definitivas, quer no À gados humano como no social 
e material. 


Ninguém o pode esquecer, seja qual for a condição 
social do observador, sejam quais forem as opções po- 
líticas, sejam quais forem os sentimentos, 


HOJE A NOSSA CULTURA TEM QUE 
SER REFLECTIDA TAL COMO ELA É 


É já que grande parte da literatura angolana do 
passado, produzida pelos Escritores representados na 
UEA, se revestiu de um carácter eminentemente patrió- 
tico e com preocupações sociais, hoje, para continuar, 
será necessário fazer que a literatura angolana se in- 
“gira perfeitamente na cultura angolana e seja um re- 
flexo desta. Daqui, podemos inferir as profundas trans- 


formações sociais nas estruturas que enquadram as vá- 
rias classes e étnias e raças que constituem o povo 
angolano, 


No passado, a nossa. literatura mergulhou profun- 
damente nã cultura europeia — ora mesmo uma parte da 
literatura da Europa, cujas correntes foram seguidas e 
uma gas suas línguas utilizadas como único meio de 
o 


b: hd 

A nossa cultura era, no passado, apenas um mo- 
tivo «diferente» wma variêdade folclórica, um contraste 
colorido para embelezar as frases e as ideias. Era o 
idealigmo vazio e o, realismo snab, era a condição poli- 
ticasque ditavam as modas literárias. 


Hoje;*a nostã cultura tem de ser reflectida 
- tal como ela é, sem deformações, sendo ela pró- 
pria o motivador da literatura. 


Durante as lutas de libertação nacional, houve ten- 
tativas sérias de seguir o novo caminho, Mas sem resul- 
tados segunificativos. 


- Porquanto, a reconversão cultural não pode ser 
feita, nas nossas- condições, em uma só geração. O es- 
forço, estou seguro disso, será feito. Mas os seus efei- 
tos só se farão sentir muito mais tarde, quando as con- 
dições materiais forem suficientemente determinantes de 
uma nova consciência. 


A expressão, para ser válida, tem de ser re- 
suitado da vivência e da observação. 
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Viver a cultura angolana, sem cairmos em esquer 
dismos, o que pode significar? 


VIVER A CULTURA ANGOLANA 
SIGNIFICA COMPREENDER O POVO 


Viver a cultura angolana significa compre- 
ender o povo. Ser um elemento do povo. Esquecer 
preconceitos e ultrapassar a classe. Caricaturar a 
pequena-burguesia, ou descrevê-la, é tão válida 
como exaltar o camponês ou o operário. 


Significa viver a vida-do povo é para os que têm 
preocupações literárias, saber retirar dos sentimentos, 
das aspirações e dos momentos da História, os elemen- 
tos necessários para a sua tarefa artística. 


Nesto momento, já não é aceitável a ideia de 
fazer entrar na categoria de escritores apenas 
aqueles que manejam côm perfeição a língua por- 
tuguesa. 


À interpretação, ou a descrição da vida, têm de ser, 
sim, actos de artístas, mas a forma que assume não 
se suliordina ao domínio mais ou menos perfeito da 
lingua que hoje utilizamos. 


A UNIÃO DE ESCRITORES É CHAMADA 
A DESEMPENHAR UM PAPEL IMPORTANTE 
NA REVOLUÇÃO 


O conceito de escritor e de membro desta União 
deve assim ser activamente largado. 


Aliás, num quadro mais vasto da cultura e da acti- 
vidade cultural, ser necessário desenvolver a arte em 


todos os seus aspectos, recolher os elementos possíveis. - 


da nossa literatura oral e escrita. 


Será necessário recontar a História de Angola, de 
modo a fazer conhecer o longo cos sa para 
entre o passado e o presente. Ê 

Quero dizer que esta União de Escritor € chamada 
a desempenhar, um papel importante na nossa Revolu- 
ção. E 


A porconalidado cultural. do povo dp Ca jon 
de revelar-se através da literatura e de outras for- 
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REFERI-ME AS LINGUAS 


OQ uso exclusivo da língua portuguesa, como língua 
oficial, veicular e utilizável actualmente na nossa lite 
ratura, não resolve os nossos problemas. 


Tanto no ensino primário, como provavelmente no 
médio, será preciso utilizar as nossas linguas. E dada 
a sua diversidade no pais, mais tarde ou mais cedo de- 
veremos tender para a aglutinação de alguns dialectos, 
a tim de tacilitar o contacto. 


COMBATER AS TARAS HERDADAS 
DO COLONIALISMO 


Todo o desenvolvimento do problema linguís- 

tico, naturaimento, dependerá também da extinção 

" das barreiras regionais, da consolidação da uni- 
dade nacional, da extinção dos complexos e taras 
herdadas do colonialismo, e do desenvolvimento 
económico. 

A aliança operário-camponesa, materializada 
num desenvolvimento dos transportes, dos meios 
de comunicação, do comércio, das indústrias, da 
colectivização agrária — contribuirão para a solu- 
ção da questão do uso das nossas linguas na acti- 
vidade normal do homem angolano. 


Porém, a UEA (e particularmente o escritor an 


golano) não pode olvidar este problema. 

E eu penso que a UEA deve, em conjunto com os 
organismos do Sector da Cultura, preocupar-se com a 
questão das nossas línguas. 


Para já, e de uma maneira' progressiva, deve no 
meu entender, fazer-se, activamente, a integração na 
UEA dos valores literários que não se expressam em 
português. 


CAMARADAS, e 


Neste acto de posse para um dos organismos mais 
valiosos da vida espiritual do nosso país, desejava ex- 
primir o prazer que terei em, vir a participar em deba- 
tes sobre problemas concretos da cultura angolana, tra- 
tador como uma das preocupações primordiais do es- 
critor angolano. 

Creio que este desejo será também expresso pelo 
| Congresso do MPLA. 


A LUTA CONTINUA |. 
A VITÓRIA É CERTA raid 


- 
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GADA UM DE NÓS TERÁ DE MERECER 


O TÍTULO DE MEMBRO DO PARTIDO 


- CAMARADA PRESIDENTE 


— Acentuou o Camarada Presidente no encerramento 
do Seminário dos militantes do MPLA nas FAPLA 


Durante a cerimónia de encerramento do semi- 
nário de militantes do MPLA, no seio das Forças 
Armadas, que decorreu em Luanda, o Camarada 
Agostinho Neto, Presidente do MPLA e da República 
Popular de Angola e Comandante-em-Chefe das 
FAPLA que presidiu ao acto, proferiu o seguinte 
improviso : 


«Camarada Ministro da Defesa; 

Camarada Chefe do Estado Maior; 

Camaradas membros do Comité Central 
MPLA; 

Camaradas Oficiais, Sargentos e Soldados das 
FAPLA; 

Camaradas da ODP; 

Camaradas da CPPA: 


do 


Os camaradas realizaram, durante estes últimos 
dias, um Seminário de grande importância para o 
nosso País e que tem o seu significado. 


Os camaradas poderam discutir, durante este 
Seminário, algumas teses que serão apresentadas 
ao Congresso. Não tiveram, evidentemente, a opor- 
tunidade de apreciar a tese sobre o projecto de Pro- 
grama do MPLA, sobre a Cultura e sobre outros 
problemas que serão discutidos no Congresso. 
Entretanto, a seu tempo, os camaradas terão a 
oportunidade de estudar esses problemas. 


A DEFESA POPULAR GENERALIZADA 


Na parte que deve preocupar as Forças Armadas 
Populares de Libertação de Angola, aos organismos 
de Segurança, há que destacar o problema da Defesa 
Popular Generalizada. 


Será necessário que todos os camaradas 
que estão engajados na defesa do País com- 
preendam, perfeitamente, qual o conceito da | 
Defesa Popular Generalizada, qual a sua pro- 
funditade, qual a sua ligação com o compro- 
misso histórico que o MPLA teve, no sentido 
Rose “o rumo ME PHgoia, “parar o ana 
ismo. 


O estudo, em profundidade, desde conceito é um 
dos problemas fundamentais para as Forças Armadas. 


Creio que, durante o Congresso, os camaradas 
* terão muitas oportunidades para discutir este mesmo 
"conceito, com os vários delegados que estarão pre- 
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sentes, tanto mais que as Forças Armadas e a Segu- 
rança terão uma presença, no Congresso, de cerca 
de um terço do total dos delegados. O que quer dizer 
que terá, mais ou menos, cem delegados. Esta quan- 
tidade de oficiais, sargentos e soldados que estarão 
presentes no Congresso poderá discutir, poderá 
enriquecer a tese que foi apresentada; que os cama- 
radas aqui discutiram. Poderá, por outro lado, escla- 
recer a todos os delegados no Congresso, que repre- 
sentarão a maior parte da população do País, escla- 
recer sobre os fundamentos dessa Defesa Popular 
Generalizada, que é preciso consolidar no nosso 
País. Apenas consolidar porque, organizada, ela está. 
Nós temos, não somente as FAPLA, constituída 
segundo as leis da República Popular de Angola, 
pelos camponeses, operários, intelectuais, pela juven- 
tude em geral, mas também temos a ODP, onde 
estão, de maneira não obrigatória, os trabalhadores, 
os operários e os camponeses; e os organismos de 
Segurança, que apoiam a defesa do nosso País. 


JOVENS QUE DEDICARAM TODA A SUA VIDA 
À LIBERTAÇÃO DA PÁTRIA , 


Os camaradas — e eu creio que nesta sala estão 
aqueles que participaram nas lutas de libertação 
nacional alguns combateram desde 1961, fizeram 
a luta armada, estiveram sempre nas fileiras — ga- 
rantiram a independência a liberdade do Povo ango- 
lano. É uma honra para todos nós, para o Povo 
Angolano ter jovens como os camaradas, que pude- 
ram dedicar toda a sua vida à libertação da Pátria 
e à Revolução. Nós não podemos deixar de frisar 
este aspecto. Porque se nós hoje damos um passo, 
em frente, na nossa Revolução é porque os camara- 
das existem. Porque se não existissem, não haveria 
nem Independência, nem liberdade, nem Revolução 
em Angola. 


Portanto, todos nós esperamos, também, que-- 


aqueles que participaram na luta de libertação nacio- 
nal, mereçam o título de membros do Partido. Pelo 
seu comportamento, pela sua contínua dedicação, 
pelo seu patriotismo, pela maneira como, na orga- 
nização, se comportaram, em relação aos seus chefes, 
em relação ao MPLA, em relação ao Povo de Angola. 


Que cada um de nós mereça, pelo seu mérito 
próprio, o título de membro do Partido. Não ha- 
verá favor para ninguém. Cada um tem de o 
merecer. E creio que cada um de nós vai mere- 
cer este título de membro do Partido. 


Existe, à volta do Congresso, uma certa inquie- 
tação. Algumas pessoas aparecem nervosas por 
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causa do Congresso. Põem.- muitas perguntas. Que- 
rem saber.quem é que vai dirigir este País. E as 
respostas que são dadas, nas teses, não lhes chegam. 
Porque querem saber das pessoas, os homeris. 
Quem serão eles ? Isso é compreensível. E nós 'não 
devemos, nem podemos, desanimar por isso. 


VERIFICA- SE HOJE . UMA CONFRONTAÇÃO 
DE CLASSES ' i 


Numa sociedade como a nossa, que foi gover- 
nada pelos colonialistas, durante séculos, temos 
de admitir que ainda é difícil compreender que um 
serralhéiro seja um dirigente político. Ainda é difícil. 
Ainda é difícil compreender que um carpinteiro possa 
dirigir uma unidade miitar. Ainda é difícil compreender 
que um camponês possa ser o organizador de coope- 
rativas, ser o responsável pala sua gestão. absalt- 
tamente natural. Mas às pessoas quê.têm preocipá- 
ções de classe inquietam- se. “E, se ho passãdo o 
nosso combate foi feito contra o colonialismo. portu- 
guês, pela nossa independência, o que obtivemos, 
hoje a nossa luta trava-Se num outro terreno. No ter- 
reno da reconstrução nacional, na preservação da 
unidade nacional e da direcção, pela Classe Operária, 
dos assuntos principais do nosso País. Essa preo- 
cupação leva-nos a uma confrontação de classe, 
que se verifica hoje. 


A CLASSE OPERÁRIA DEVE PARBAA 
À DIRECÇÃO DO PAIS 


Já se passaram dois anos da independência e 
vamos dar-agora um salto qualitativo. 


Este salto qualitativo significa que a Classe 
Operária, os trabalhadores de Angoia, devem 
passar à direcção do País. 


E para isso, as FAPLA, as Forças Armadas 
todas, a Segurança, devem defender os princípios 
que forem emanados do Congresso, defender essas 
ideias que nos têm sempre norteado, no sentido 
de realizar, até ao fim, a Revolução Socialista em 
ad 


- Estamos nos últimos momentos desse Seminá- 
rio, Ós camaradas discutiram, os camaradas putleram 
Ir "poderão absorvergas “ádeias que vêm-nas' teses. 
E, “agora, cada um dos camaradas, ão regressar para 
às suas «funções, tem de lembrar que, como orga- 
nismos da defesa de Angola, são responsáveis pela 
segurança do nosso Povo, da defesa, da bia dois 
nacional, pela area territorial. 

. 4 

Os nossos inimigos smanobram' 'do extériór. Há 
vários. sinais de actividade, ao longo das fronteiras, 
que são destinados exactamente a provocar a per- 
turbação- do - Povo Angolano, durante este” período 
do” Congresso: E a“vigilântia deve ser .permanente. 
A vigilância tem que ser constante para que não 
tenhamos nenhuma surpresa. 


Camaradas : 


-Desejo-vos bom trabalho durante o Congresso 
e espero que aqueles que-forem eleitos para o Comité 
Central, também, produzam bom trabalho no Comité 
Central». : 


BY | 
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VIVA O É DE DEZEMBRO DIA DO PIONEIRO ANGOLANO! 


MPLA 
PRESIDÊNCIA 
ORDEM DE SERVIÇO N.º 13/69 


O Comité Director do MPLA, louva o pioneiro 
de nome Augusto Ngangula, que foi morto a ma- 
chadada, no dia 1 de Dezembro de 1968, na Zona C, 
quando de deslocava da sua aldeia para uma das 
escolas do MPLA. No percurso, foi detectado pelos 
soldados portugueses que o obrigaram a que mos- - 
trasse não só o lugar da escola, mas também uma 
das bases do MPLA, sob ameaça de morte. O 
pioneiro que contava apenas 12 anos de idade, 
mas para quem a palavra de ordem do MPLA, 
VITÓRIA OU MORTE tinha o seu Verdadeiro sig- 
nificado, resolveu aceitar a morte do que indicar 
aos inimigos as bases do MPLA. A coragem do 
pioneiro do MPLA Augusto Ngangula mostrou, 
um exemplo que deve ser seguido por todos os 
pioneiros, jovens, mulheres, homens e velhos de 


Angola. 

Pela sua coragem e dedicação à luta da sua 
Pátria, o Comité Director do MPLA decidiu, conce- 
der postumamente ao pioneiro Augusto Ngangula 
o tíulo do PIONEIRO HEROÍCO DO MPLA. 

VITÓRIA OU MORTE 
A VITÓRIA É CERTA 


COMITÉ DIRECTOR DO MPLA. 


As escolas do Centro de Instrução Revolucionária 
(C. 1. R.) na 3.º Região Político-Militar estavam pres- 
tes a recomeçar as aulas para os Pioneiros, que tinham 
aproveitado o tempo em que elas estiveram suspen- 
sas para visitar as suas famílias. 


Como todos os outros, o Pioneiro Augusto 
Ngangula partiu da sua aldeia para regressar à esco- 
la que estava situada numa das zonas da terceira 
região. 


A tropa colonialista portuguesa estava a usar 
todos os meios possíveis para descobrir a localização 
das escolas e bases do MPLA, assaltá-las de surpresa, 
capturar ou matar os Pioneiros, os seus professores e 
guerrilheiros. Mas todas as suas tentativas não foram 
mais do que fracassos. 


No dia 1 de Dezembro de 1968, Augusto Ngan- 
gula, levando os seus livros percorria cautelosamente 
os 10 km do caminho para a sua escola. 


O seu rosto mostrava como estava contente por 
regressar ao convívio com os seus camaradas do 
MPLA com quem tinha aprendido a ler, a conhecer 
o seu País, a trabalhar e a lutar pela liberdade do seu 
povo. 


Contudo, a tropa heliotransportada que tinha 
acabado de desembarcar na área da escola do Pio- 
neiro Augusto Ngangula estava atenta e assim viu O 
jovem Pioneiro dirigir-se nara lá. 


Apanhado de surpresa pelo inimigo escondido, 
Augusto Ngangula não teve possibilidade de fugir e 
os colonialistas capturaram-no. 


Começaram imediatamente a interrogá-lo, per- 
guntando-lhe, sob a ameaça de morte, onde estavam 
localizadas as escolas do C. |. R. e as bases do MPLA, 
mas o Pioneiro Augusto Ngangula recusou categori- 
camente dar qualquer das informações pedidas. 


Mas a sua atitude firme exasperou o inimigo que 
começou a bater-lhe brutalmente. Então o jovem Pio- 
neiro tentou afastá-los da pista e conduziu-os para 
alguns terrenos cultivados na esperança de se encon- 
trar com alguns dos destacamentos do MPLA. 


Mais tarde, compreendendo que tinham sido en- 
ganados, e já enraivecidos pela coragem, determina- 
ção e dignidade do Pioneiro Augusto Ngangula, os co- 
lonialistas assassinaram-no barbaramente à macha- 


Algumas horas depois, os helicópteros «Alouet- 
te-2» e «Alouette-3», recolheram os criminosos. O 
corpo horrivelmente mutilado do jovem Pioneira ficou 
abandonado até que os guerrileiros do MPLA o en- 
contraram e lhe deram sepultura. 


O heróico Pioneiro Augusto Ngangula tinha ane- 


nae dava cama 


HISTÓRIA DE ANGOLA 


— Elaborado pelo Centro de Estudos de História de Angola 
do Departamento Nacional de Museus e Monumentos 


A PROTO. HISTÓRIA 


(Continuação do número anterior) 


Ão Norte do Rio Zaire viviam, no mesmo regime, 
os povos chamados Kongo, grandes ferreiros e também 
grandes guerreiros. 


Diz a tradição popular que os povos Kongo, 
organizados em formação militar, invadiram o território 
ao Sul do Zaire, comandados pelo seu chefe Umani, 
a que a tradição chama ora Wene, oraNinia Lukeni. 
Esta invasão deu-se no século XIII, segundo os 
historiadores. 


A formação Kongo, que invadiu o território onde 
habitavam tribus ambundus, era também constituida 
por tribus cujos chefes eram designados Mwani (a que 
os portugueses chamaram Mani). 


Tal como os MFUMU, os MWNI também eram 
representantes das suas comunidades, não possuiam 
terras e não podiam constituir-se em classe dominante 
exploradora. 


Então, supõe-se que a invasão militar Kongo, sob 
a chefia do Mwani Kongo ou Ntotila contraiu alian- 
ça com a chefia Ambundu, os Mfumu. Estes contri- 
buiram para essa aliança com as riquezas do 
território (que passaram a pertencer ao Ntotila) 
e com o controlo religioso que tinham sobre a 
população. Os Mwani contribuiram com a sua 
força militar que constituiria o poder repressivo. 


Assim, a primeira classe dominante nasceu em 
Angola, formáda pelos Mwani, os Mfumu, os artistas, 
os artesãos, os adivinhadores, etc. Os primeiros e 
segundos constituindo a alta aristocracia, os restantes 
constituindo a baixa aristocracia, E com a primeira 
classe dominante capaz de explorar a grande maioria 
de pequenos camponeses livres é grande número de 
escravos, nascia o primeiro Estado — o Reino do 
Kongo. 


A PROTO-HISTÓRIA estava ultrapassada nesta 
parte do nosso território, que entrava na História. 
, A Proto-História continuava no entanto a ser interes- 


sante vivida no resto desse território e principalmente 
em todo Norte, do Rio Kassai ao Rio Kwanza (Fig. 3). 


Assim supõe-se ter havido, um ou dois séculos 
mais tarde, portanto nos séculos XVI ou XV, uma forte 
migração vinda de Luanda, a Este do Rio Kassai, de 
um chefe Bapende com numeroso povo, o qual atra- 
vessou todo o território angolano de Este a Oeste e 
veio instalar-se na região então donominada Ndongo 
(certas tradições apontam a cidade desse chefe na 
ilha do Mussulo), ao longo do Rio Kwanza. Esse chefe 
chamava-se NGOLA, o que significa Rei entre os 
populações, como é muitas vezes costume, tomaram 
o nome de NGOLA (origem da palavra Angola) e 


Estátua de Tchibinde Ilunga, Príncipe Luba 
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assimilaram a cultura bapende (cuja língua é o kim- 
bundu), que era mais evoluida. 


Este facto terá contribuido para que mais tarde os 
golas lutassem pela sua independência contra o Rei 
do Kongo formassem o Reino de NGOLA ou NDONGO. 
No fim do século XVI ou princípios de XVII, dois 
hefes vindos igualmente da Lunda, além Kassai, emi- 
praram para o Sul e Sudoeste do seus territórios. Um 
Jeles, DUMBA-WA-TEMPO ocupou uma vasta região 
o Sul de Saurimo e formou o Estado de Tchiboko 
onstituindo aí um Reino poderoso que ainda hoje 
antém vivas muitas das suas tradições políticas. 


Pensa-se também que um outro príncipe lunda, 
Ngescendente com as alianças políticas da rainha sua 
rmã LWEJI (Fig.4), que contraiu aliança com clãs 
balundas (fig. 5) emigrou para o oeste pela mesma 
poca, vindo a encontrar os Mayaka ou Bangalas no 
wango, onde e com quem teria estabelecido o seu 
ovo Estado, o Reino de Kassanje. Esse chefe chama- 
a-se TCHINGURI (ou Quinguri). 


Também no fim do século XVI é necessário 
eferir a invasão dos MAYAKA (ou Jagas) que tomaram 
b poder no Reino do Kongo durante 7 anos, tendo sido 
expulsos e tendo-se espalhado pelo país até ao Rio 
unene ao Sul, influenciando os habitantes que aí 
á se encontravam. Efectivamente há referências a um 
mportante Reino a Sul de Angola, já no Século XVI, 
D Reino de MATAMAH, cuja população parece poder 
er indentificada com os grupos Ovanyaneka, entre 
Ds quais se localizaram mais tarde os reinos da HUILA, 

GAMBWE e HUMBI. 


Pouco depois entravam os Ovahelelo, que só 
Encontraram um território satisfatório a Oeste da Serra 
Wa Chela e ao Sul de Benguela, devendo para isso 
ubmeter os Kwissis, povos naturais da região e que 
ram do tipo bosquímane-Hotentote. 


No Século XVII, uma nova migração vindo da 
ctual Zâmbia, atravessou os Rios Zambeze, Kwando 
veio instalar-se perto do Kubango. Não se conhecem 
s suas características no entanto sabe-se que ao 
ongo desse extenso caminho existem povos como os 
Bundas, os Luxaze, os Ambuela, os Luimbi, que falam 
ê liugua Nganguela. Mesmo a gente do Reino do Lovale, 
be origem Tchokwe,teria adoptado a língua Nganguela. 


Mais tarde, provavelmente já no século XIX, 
ntraram os Ovambo (ou Amboi) pelo Sul, entre os 
is Kunene e Kubango e constituiram o poderosos 
Reino Kwanyama. 


Finalmente veio um povo fugido da África do Sul, 
ide os colonos ingleses massacravam as populações. 
am os Lozi, conduzidos pelo Chefe Sebitwan e que 
t instalaram entre o Zambeze e o Kwando, em 1840. 


É possível que só no sécilo XX algumas popula- 
tes vindas do Reino Lozi tenham atravessado a 


Estátua de Luegi 


fronteira para se instalarem no território compreendido 
pelos dois rios Kwando e Kubango, onde de resto já 
se encontravam populações de língua Nganguela. 


A PROTO-HISTÓRIA ANGOLANA, nos seus 
aspectos principais, começa pois no início da nossa 
era e arrasta-se até ao Século XX. 


No entanto podemos considerar que o seu período 
mais puro, aquele em que no território ainda não exis- 
tiam colonialistas nem outras sociedades de classes 
vai desde o século | ao século XIII. prolonga-se depois 
até ao século XVl e XVIl e daí por diante a sociedade 
de classes e a sua contradição com o invasor colonia- 
lista, dominaram a HISTÓRIA DE ANGOLA. 
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ESTEVE PRESENTE 


PROVÍNCIA DA HUÍLA 


A Província da Huíla foi visitada por uma dele- 
gação composta por membros dos Departamentos 
Nacionais do CC do MPLA ,cujo objectivo era infor- 
marem-se das realidades sócio-económicas e políti- 
cas da região. 


Tivemos ocasião de nos inteirarmos das estru- 
turas, das quais tentaremos dar um esboço. 


O CAMPESINATO: 
ESTRUTURA SÓCIO-ECONÓMICA 


A Província da Huíla tem uma população de 
cerca de 700 000 habitantes, que se encontram de- 
sigualmente distribuídos. 


Assim, a zona norte que confina com Benguela 
(Nordeste do Município de Quilengues) e com o 
Huambo, avançando em ponta até Negola (ou seja: 
os Municípios de Caluquembe, Caconda e Chicom- 
ba), têm uma densidade demográfica elevada, aí ha- 
bitando cerca de 300000 habitantes ou seja, um 
terço da população da Província. As características 
sociais e económicas desta zona merecem que lhes 
dediquemos uma atenção especial: o alto nível das 
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forças produtivas: por exempio, a tracção animal 
é utilizada a cerca de 50% índice talvez não atingido 
em toda a África negra e o camponês vende perto 
de 77% da sua produção ( o que revela uma eco- 
nomia de tipo empresarial, cuja finalidade é a obten- 
ção de lucro e já não a subsistência) o que contras- 
ta com as regiões vizinhas onde o camponês vende 
de 35 a 37% do seu produto. Esta situação social 
e económica peculiar, requere que a região, devido à 
sua alta produtividade, seja apoiada em meios ma- 
teriais (como alfaias, enxadas e meios de transportes 
etc.) e, por outro lado, deve ser feito um intenso 
trabalho político a fim de dirigir esta força para o 
trabalho colectivo, evitando as tendências do peque- 
no produtor individual, o seu espírito arreigado à 
propriedade privada, individualismo na resolução dos 
seus problemas etc. 


No entanto, os órgãos do Movimento e do Go- 
verno, tendo analisado esta situação, já envidaram 
esforços para fortalecer e consolidar o desenvolvi- 
mento económico, a organização partidária e a linha 
política do MPLA. (Devido ao intenso trabalho po- 
lítico desenvolvido existem no Municínio de Cacon- 
da, na zona do Uaba, 42 Associações de Campone- 
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ses, o que facilita enormemente o apoio por parte 
das estruturas governamentais, ao campesinato). 


Na mesma zona, a estrutura partidária é forte 
e, como acontece em toda a Província, desenvolvem- 
-se esforços a fim de consolidar a coordenação entre. 
as estruturas partidárias e governamentais (coorde- 
nação quue, quando conseguido, permite um gran- 
de avanço em ambos os sectores). 


A paisagem social, na zona pastaril e que gros- 
so modo abrange a metade sul da Província, é total- 
mente diferente. Os pastos são poucos actualmerite, 
devido não só à tradicional carêfícia dos mesmos, 
incrementada agora pela falta- de bebedouços ( poços 


-de água) e pelo alto índice demográfico de gado 


que desde há três anos não é comercializado .origi- 


. nando uma super população de cabeças, apesar das 


mortes causadas por falta de cuidados veterinários. 
Por outro lado, a população tem uma economia de 
subsistência quando à agricultura. 


Às zonas pastoris são em geral um problema 
“quando se trata de modificar as suas estruturas" so- 
ciais e económicas. Os objectivos da transformação 
das suas formas sociais. de existência visam em 1.º 


lugar à fixação da população e posteriormente fazer 


com que “ela pesos beneficiar da política social. 


o operaí a  Hutidda social grandiosa que-é 
transformar um povo nómada num povo sedentário 
requer um trabalho político e social minucoiso, sendo 
a sua aplicação demorada. 


A actual conjuntura social económcia e política 
vivida em Angola parece ser uma ocasião única para 
a aplicação desta política social: fixação e. agrupa- 
mento da população pastoril.. Esta fixação deverá ser 
feita em aldeias comunais. 


ALDEIAS COMUNAIS DA PROVÍNCIA DA HUÍLA: 
UMA EXPERIÊNCIA 


Várias experiências têm sido feitas, nomeada- 
mente no Município da Jamba, onde as aldeias for- 
madas, são heterogéneas quanto à origem étnica 
das suas populações: albergam-se na mesma aldeia 
comunal três grupos étnicos (umbundu, tchokwe e 
nganguela). 


As contradições tribais foram resolvidas devido 
a dois factores: — por um lado, muitos dos seus 
habitantes foram operários ou mineiros das minas de 
ferro da Jamba e devido à paragem da mesma, vol- 
taram às formas camponesas de produção. O facto 
de terem sido operários contribuiu para limar as 
fracturas tribais; — por outro lado, a estrutura par- 
tidária neste Município é muito forte, o que permitiu 
a instituição de um poder político e administrativo 
a nível de aldeia, sólido. O poder administrativo é 
representado pela Frente de Kimbo que é um conse- 
lho de sobas das diversas aldeias agrupadas. Assim, 
a autoridade tradicional mantém uma representati- 
vidade, é respeitada pelo povo e começa a assumir 


formas novas que lhe permitam transformar-se, mais 


tarde, no poder popular, O poder político encontra-se 


nas mãos dos dinâmicos Comités do MPLA, cujos- - 
“activistas; como tivemos ocasião dê verificar, são - 
extráordinariamente . Embimiode, força, on etuçãa [e 


 imparával, + e PRANRS o 


Na Comuna sede da Jamba, existem já seis al- 
deias comunais, onde se encontram em construção 
escolas, armazéns, lavras colectivas etc. Na dinami- 
zação destas aldeias, os activistas são o factor de- 


* cisivo, pelo seu espirito incansável: executam todo 


o tipo de tarefas, desde mestre de obras para avan- 
çarem com as construções, até agentes sanitários, 
organizando a estrutura da aldeia para evitarem 
doenças epidémicas etc. O delegado do Ministério da 
Saúde na Província da Huíla, está a preparar um 
esquema para a instalação de latrinas nas aldeias 
comunais. 


A ESTRUTURA AGRO-INDUSTRIAL 


A- estrutura agro-industrial é importante no 
actual pandrama económico, com as suas três moa- 
geiras de grande capacidade, a fábrica de concentra- 


do de tomate, fábrica de lacticínios (queijos, man- 


teigas etc.), indústria de enlatados (salsichas por 
exemplo), frutas etc. 

” Este sector, pela variedade da produção de 
bens de primeira necessidade, tornar-se-á extrema- 
mente importante no futuro para o auto-abasteci- 
mento do nosso país. e ; » 


E As principais dificuldades neste sector estão 
relacionadas com os problemas nacionais: dos trans- 
portes, ua. falta -de quadros, peças *obroaselenias 


para .as méquirias to. A aa 
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A ORGANIZAÇÃO PARTIDÁRIA 


Alguns dos Municípios da Província da Huíla 
possuem estruturas partidárias dinâmicas e fortes. 
Nas zonas-mais densamente povoadas (Municípios 
ds Caconda, Chicomba, Caluquembe e parte de Qui- 
lengues, como já se disse atrás), o MPLA reflecte a 
sua organização nos Comités locais, nas actividades 
económicas com a criação das Associações de Cam- 
poneses que desenvolvem formas colectivas de pro- 
dução e na forte consciência militante, barreira às 
tentativas de penetração do inimigo. 


No Município da Jamba, existe desde 1975 uma 
organização partidária com tradição de luta contra 
os fantoches e os invasores sul-africanos. O actual 
Comissário Municipal deste Município foi eleito numa 
assembleia de militantes do MPLA para o cargo que 
ocupa actualmente. As relações Movimento-Estado, 
como reflexo desta situação são óptimas. 


Tanto os activistas políticos como a ODP, re- 
flectem este espírito militante e mostram-se com um 
alto espírito combativo. 


Por fim, a experiência das aldeias comunais in- 
ter-étnicas, que têm apresentado excelentes resul- 
tados, denotam bem o espírito militante existente. 


Nas zonas onde se encontram deslocados, es- 
tão destacados activistas de outras localidades a 
fim de reforçarem o trabalho político e organizativo. 
Entre outras localidades, onde as actividades têm 
um papel importante, a povoação de Chipópia no 
Município da Matala, é um exemplo claro do que 
. pode uma força organizada e com uma linha política 
clara e justa: a maior parte da população de Chipópia 
é composta por deslocados, cujas condições de vida, 
são muito difíceis. Mas devido ao trabalho desen- 
volvido pelos activistas, conseguiu-se formar uma 
vasta aldeia comunal, onde as casas se encontram 
alinhadas e afastadas umas das outras cerca de 


vinte metros, para evitar as epidemias e os incêndois. 
Já se estão a preparar lavras colectivas e todas as 
crianças estão na escola cujas aulas, devido à falta 
de salas, são dadas de baixo de árvores grandes e 
frondosas. Não há uma única criança que não este- 


“ja na escola. 


A estrutura partidária da Província da Huíla é 
forte em alguns Municípios, apesar do inimigo afec- 
tar certas áreas. Existem outros Municípios, princi- 
palmente aqueles onde não há indícios de actividade 
do inimigo, onde as estruturas do Movimneto e das 
Organizações de Massas se encontram numa mo- 
dorra cómoda, mas perigosa. 


Antes de terminarmos, homenageamos militan- 
temente o trabalho dos activistas do MPLA que 
fazem todos os sacrifícios para avançarem com a 
linha política justa entre o povo, a quem são inteira- 
mente dedicados. Relembramos — para servir de 
exemplo — o esforço dos camaradas activistas, que 
se vêm obrigados por vezes, a andar a pé 160 Km 
numa zona onde existem bandidos, a fim de assisti- 
rem a uma reunião partidária, resolverem um pro- 
blema grave ou para simplesmente, receberem direc- 
trizes. Recordamos ainda os dirigentes que percor- 
rem constantemente o interior, com risco da sua 
vida, a fim de acompanharem a situação no terreno, 
como o caso de um camarada médico que conhece 
a Província minuciosamente, quase kimbo a kimbo. 


À todos estes camaradas, com quem tivemos 
a honra de trabalhar alguns dias, desejamos um 
trabalho contínuo e permanente, com a mesma de- 
dicação ao povo como têm mostrado até aqui, para 
que enfim, a vitória da nossa revolução socialista, 
dirigida pelos MPLA e pelo camarada presidente 
Neto seja certa. 


A vitória 6 certa! 


A luta continua! 


(Conclusão do número anterior) 


Mas se se faz perfume é porque houvê cáltuto e 
verificou-se que dá mais lucros vender “partume que é 


um artigo caro — as senhoras compram o fraco por 


qualquer preço — enquanto que -o-tecido dá menos 
lucro. As considerações do lucro dee, individual, e não 
das necessidades do País. ses 


Numa economia. planificada é diferente por. 
que, em primeiro lugar, a propriedade é uma pro 
priodado estatal, isto é, dá Povo inteiro. ou, é 
cooperativa, sendo assim, como o proprietário é 
sempre a entidado colectiva, não Há tiscossidáde 
o hadiae adam ap “9 jogo, a 
luta dos interesses. 


Então é realmente possível dizer sutis umidade perros 
isto», dizer é outra unidade «produzir aquilo» e dizer a 
outra «produz aqueloutro». E, com %- dinheiro que nós 
temos não vamos fazer uma fábrica de perfumes, mas, 
pelo contrário, vamos fazer umã fábrica de calçado. É 
possível fazer isso muma economia socialista. ; 


Numa economia capitalista Não é-possível porque 
se o Estado dissesse a um capitalista, o Gomes-e irmão, 
por exemplo: «bem agora faz uma fábrica-de Calçados 
o Gomes e Irmão diria «mas você agora é Que marda 
no meu dinheiro ou quê?». E 

Portanto, este plano não nascaé Ga, quer dizer, 
não é uma coisa que nasçe da vontade da Cabeça das 
pessoas. Não! É porque há um figvo tipo de propriedade, 
que é a propriedade social e existe um pranto. 


hara à plasiicação 4 san 
cer. 

. O plano já não é então 
— indicar as coisas como o 
portugueses: indica apenas pois quert ra : 
pre quem não quiser não cuínpre. Agora o plano 3 
asa ano y 


O PLANO ECONOMICO EM ANGOLA PA 


- Ágora os camaradas perguntam: & Cerca em: ido 
já temos plana? Bem, nós em A | MãS temos plano. 
Em Angela estamos « préparar o | ástamos áirasa- 
dos na preparação do plana, masc em não há ne- 
nhum-país que ao fim de dis anos de indepedência já 
tivesse feito um plano. É preciso-gánhar uma certa ex- 


periência. Não se pode fazer rapidamente um ptafo por- 


que senão não é um trabalho asc. Leva um certo. ai 


poo.. EB eg 
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Nós não temos estatisticas: pedi: estáticas 


“ pulação não era exacta. Ás fábricas umas vezes for- 
neciam dados outras vezes não ou fórnieciam dados. fal- 
sos. A planificação vetdadeira, séria, exige uma- série 
-de condições que ainda não estão-reunidas. Mas apesar 
de-tudo estamos realmente a trabalhar no ptano. 


O flano é uma coisa que interessa 4 toda a 
gento: Toda a gente deve discutir o plano ali onde  - 
trabalhá, nas suas unidades de produção. Propõo- 


— “e umha meta de produção à atingir para um ano é 


“vás trabalhadores discutem-na Com a direcção pars 


- Ner se é possível atingir mesmo aquela produção 
“ou não ou sé é possível até ultrapastá-la. 


- Muitas vezes há reservas escondidas nas fábricas 
que é preciso descobrir, pô-las a nu e aumentar ainda 


“Tais a produção dó que inicialmente estava prevista. E 


é bom para a Nação que assim seja. 


Os trabalhadores tér, realmente, de comprévinior [o 


“. que é que estão a fazer. Q trabalhador tem de saber 


“quê aquilo que faz é um trabalho útil ao Povo e pór con: * 
seguinte também é útil para elé. Isto é realmente acabar 
-<om-a alienação no trabalho. 


No capitálismo o trabalhador sente-se um. estran- 
géiro na fábricá. À fábfica é do pajrão e eu estou aqui 


- porque se não estiver morro. de fome. O trabalho é um 
“apirio, Mas 
tquando a enipresa é socializada, quando ela é pro- 
“ priodado do Povo, dirigida polo Estadó te nova 
tipo então o compreender o que 


A como é aque- 
la-poquena produção da sua lidade so vai Insérir 
dentro do um quadro geral da Nação. 


Há uma coisa verdadeira que eu conto sempre. 
Parece anedota mas passou-se realmente. Tinhámos 
um camarada, na guerrilha no Leste de Angola. Ele era 
professor primário, no tempo d os«tugas». Lá no Les- 
te havia muito o hábito dos jovens irem trabalhar nas 


“minas de-ouro da África do Sul. E ele também foi. Mas - 
“gra um camarada. que tinha já um. nível elevado que 
“ Mé permitia compréender as coisas que se passam, O 
“camarada foi trabalhar nas minas, nas galerias debaixo 
dá terra e andava lá com as enxadas,. as picaretas, 


com as brocas. Furava a rocha e não sabia o que esta- 


- va a fazer. E então, um dia, perguntou & um boer: & 
"que é que estou. a fazer?" O boer respbadel-lhe que 


estava a tirar Sinheiro. Ele não cornipreendeu pois uma 
vez que o dinheiró era papel comô é que tirava dimhei- 


k ee nona: 


Mais tarde o camaráda cogfessou a Angoté voltou 


- Bo Leste e Entrou nó MPLA. Então: contou-me isso. 
-- Expliquei-lhe então as coisas todas, que ali ara q ouro 


e tal... Ele então compreendeu. Duránte todó- -6tem- 
po er que esteve nas iminás são sabia oque estava 
afgzer. Isto é realmente O máximo, o cúmulo da“alie- 
-Néção.,O boer nem sequêf teve o' cuidado de explicár 


coloniais não serviam porque a et estatística digo Ecs irárada o ágio é que estava” E amor 
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Para este morsanto histórico, o MPLA definiu 
que a agricultura é a base e a indústria o façtor 
ria Dia a 
ciso saber porquê. 


A AGRICULTURA É A BASE 


A agricultura é a base porque é realmente o sec- 
tor onde vive a maior parte da população: 85 por cen- 
to da população angolana vive no campo. Este sector 
sempre foi relegado para um plano secundário, foi 
abandonado pelos portugueses. Os portugueses não 
so importavam de nada do que se passaya nô campo. 
Ainda se fosse para a cultura do café, das plantações 
dos portugueses destinadas ' para exportação, estava 
bem... Mas lá o milho, a ginguba, tudo isso era aban- 
donado. Era apenas preciso produzir um bocado mais 
para o mercado para poder pagar o imposto. 


A srdpódito doirriposto também aconteceu uma 


coisa lá no Leste de Angola. A partir de 1964, come- | 


çaram a aparecer no Leste, após a independência: da 


Zâmbia, os primeiros activistas do MPLA que,entra-. 


vam nos quimbos só com uma pistola escondida (na- 
quele tempo os «tugas» andavam pelas aldeias à pro- 
cura das pessoas escondidas). Eles entravam nos 
quimbos para mobilizar o Povo para aceitarem a 
ideia de Independência. O Povo aceitou bem e nunca 
nenhum activista do MPLA foi denunciado pelo Povo 
aos portugueses. Isso nunca aconteceu. 


Os portugueses começaram a sentir, farejaram 
que o Povo andava a ficar diferente, quer dizer, 
andava a ficar com a cabeça mais erguida, com mais 
dignidade (os portugueses gostavam das pessoas 
com a espinha curvada). Então os portugueses 
arranjaram um bocante fantoche que ia de quimbo 
em quimbo, transportado num carro com alto-falante, 
explicar a política do «tuga». Às vezes ia o próprio 
chefe de posto com o fantoche e também falava. 
Um dia, vão então a um quimbo na região do Lukuei 
na província do Moxico. 


Começam a falar. O bocante tinha já um certo 
jeito para falar ao passo que o chefe do posto estava 
nervoso, não tinha jeito. O chefe do posto disse: 
«bem, vamos pôr as coisas a claro». 


«O problema — disse — é que vocês os afri- 
canos não sabem nada, vocês são burros. Vocês 
têm de compreender isso. Vejam lá: quem foi que 
trouxe o carro não foi o europeu ? Quem foi que 
trouxe o avião, não foi o europeu ? Quem foi que 
trouxe a máquina não foi o europeu ? A agulha é o 
tecido quem trouxe não foi o europeu ? E até mes- 
mo o dinheiro, o dinheiro, quem foi que trouxe 
não foi o europeu ?». 


Bom, um velho do Leste, como todos os velhos 
de Angola, que têm um grande Saber e são muito 
calmos e não se irritam, .pediu licença para falar e 
disse que estava perfeitamente de acordo com.o «sô 
chefe». Que realmente os africanos eram byrros, 
que realmente — ele repetiu tódas - -as palavras do 
chefe do posto — quem trouxe o carro e o avião. foi 


o europeu, quem trouxe a agulha foi o europeu e, 


até mesmo quem trouxe o dinheiro. Realmente era 
verdade. «Mas eu só ténho uma pergunta a fazer 
que não compreeridi i», disse o velho: 


f Ai 


«se foi o. 


europeu quem trouxe o-dinheiro porque é que nós 
temos de pagar o imposto ?» 


"* Esse soba foi preso, foi levado para o Luso. 
Depois fugiu e partiu: para a guerrilha. Entrou no 
MPLA. Ele tinha dado uma lição de Economia Política 
ao chefe de posto : esse ; 


dinheiro só é dinheiro quando há produção mate- 
rial. Se não há produção material o dinheiro não 
vale nada. E a produção material era feita por 
eles, os camponeses. 


Portanto, a coroibnira é a base. Ali vive 85 
por cento da nossa população: 85 por cento da 
nossa população são camponeses que sempre fo- 
ram abandonados e explorados, pelos colonialis- 
tas. Nós temos de proteger e fazer avançar esta 
massa principal do Povo angolano até porque é 
uma massa com uma potencialidade revolucioná- 
ria muito grande. 


» êa Cd: 
Nós vimos- los na primeira: e segunda guerras 


de libertação como soldados : eram «os campones, 


dos -N) | WU 
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“sobretudo na primeira guerra de libertação, uma 
força grande da Revolução. 


É INDISPENSÁVEL HAVER UMA AGRICULTURA 
DESENVOLVIDA 


Não tenhamos iluções. Não pode haver um país 
desenvolvido quando há uma agricultura atrasada. 
Não é possível o desenvolvimento quando existe 
uma indústria desenvolvida — petróleo a saír do 
mar, iecnologia sofisticada — e depois há uma 
agricultura atrasada. Isso cria tantos problemas. 
As pessoas começam a abandonar o campo, vão 
para as cidades. Nas cidades não há emprego, 
começam a virar bandidos, «lumpens» a assaltar 
as casas, não estudam, não aprendem, não estão 
organizadas, ficam marginais à sociedade. Vêem os 
problemas que isso cria quando a agricultura não é 
desenvolvida ? 

O País precisa de uma agricultura desenvolvida. 
isto é fundamental. 


A INDUSTRIA É O FACTOR DECISIVO 


E a indústria é o factor decisivo, ou seja, aquele 
que marca o compasso. É o que vai à frente porque 
a indústria, pela sua própria natureza, é um sector 
que tem ritmos de desenvolvimento mais acelerados. 
A indústria tem como tarefa puxar, arrastar, como 
uma máquina de comboio que arrasta os vagões.. 


A indústria, mesmo que empregue menos tra- 
balhadores aqui em Angola é um factor decisivo; 
é um factor de arraste, que arranca, que puxa o 
comboio. . 


Por outro lado, a indústria serve a agricultura 
porque a agricultuura produz o milho, o trigo, etc., e 
quem transforma em farinha e em pão é a indústria. 
A agricultura produz óleo de palma mas quem trans- 
forma o óleo de palma em sabão é a indústria. Além 
disso, quem é que dá os adubos à agricultura ? Quem 
é que dá as enxadas e os tractores à agricultura ? 
É a indústria. 


A indústria é portanto necessária, fundamen- 
tal e decisiva ao desenvolvimento da agricultura. 


ENCONTRAMO-NOS NUMA FASE 
DE RECONSTRUÇÃO NACIONAL 


Na terceira reunião plenária do Comité Cen- 
tral foi dito que o objectivo estratégico do nosso 
desenvolvimento consiste em criar um Estado de 
Democracia Popular. 


Isto pressupõe um certo número de condições 
políticas que são aquelas que estamos criando. 


criar o Partido marxista-leninista: a Ditadura De- - 


mocrática Revolucionária, etc. Um certo número 
de pressupostos políticos para avançarmos pata 
o Estado de Democracia Popular e, ao mesmo tempo, 
irmos construíndo as bases materiais e técnicas 
do Socialismo. 


Entretanto, do ponto de vista táctico 6 
a faso actual — para mais curto prazo — Pg 
truimos o que existe. Nós encontramo-nos numa 
fase de Reconstrução Nacional. Essa reconstrução 
nacional visa, por conseguinte, atingir, no mais 
curto espaço de tempo possível, os níveis de pro 


dução do ano de 1973 no tocante aos sectores 
mais decisivos e mais importantes para a vida do 
País. 


Porquê o ano de 1973 ? Porque é o último ano 
normal do colonialismo. Os camaradas sabem que 
a partir do 25 de Abril de 1974 houve muitas modi- 
ficações. Portanto o ano base que se toma é 1973. 

Nós queremos atingir a produção de 73 nas 
coisas mais importantes.” Produção, por exemplo, 
da farinha de milho: sim senhor, temos de atingir 
os níveis de 73. Produção de perfumes: isso é 
secundário, não é preciso. Produção de sabão: é 
importante. Vamos atingir os níveis de produção 
de 1973 naquilo que é realmente importante. 


Os camaradas então perguntam: ah! Bom, 
então a gente atinge os níveis de 73 — o nível do 
«tuga» — e ficamos já um país desenvolvido ? Não! 
Não ficamos um país desenvolvido porque já vimos, 
mesmo em 1973 no tempo colonial, tudo aquilo que 
consumíamos — consumo de energia, de aço, de 
tecidos, etc. — era muito inferior à Europa. 


Atingir os índices de 1973 não quer dizer 
atingir o desenvolvimento. Atingir os níveis de 73 
significa: há muita maquinaria paralisada, há mui- 
tas fábricas paralisadas ou a trabalhar lentamente, 
e tudo isso precisa, portanto, de estar a trabalhar 
em pleno. É o que isto quer dizer, mais nada. 


Se são precisos acessórios compra-se acessó- 
rios; se é preciso matéria-prima compra-se matéria- 
-prima; se são precisos técnicos, arranjam-se os 
técnicos mas, atinjam-se os índices de 1973. 


Nesta primeira fase nós não vamos fazer 
grandes e modernas fábricas. Vamos sim pôr a 
funcionar aquilo que existe e vamos, é claro, come- 
çando já a pensar nas novas fábricas que iremos 
construir fazendo agora os projectos. Mas o principal 
é ainda, realmente, pôr a funcionar as que existem. 


Só em alguns sectores é que vamos comprar 
coisas novas como é o caso dos camiões. Tínhamos 
vinte e cinco mil camiões e ficámos reduzidos a 
cinco mil, e só dois mil a trabalhar. Então tivémos 
de importar camiões porque eles foram para a África 
do Sul. No próximo ano temos de comprar também 
barcos de pesca porque a maior parte dos que havia 
foi levada. Aí, realmente 


onde temos de comprar, vamos comprar. Mas na- 
quilo onde não é preciso comprar coisas novas 
vamos só pôr em funcionamento comprando aces- 
sórios e matérias-primas. Isto é uma directiva fun- 
damental. 


Agora os camaradas preguntam : então atingir 
os níveis de 1973 significa reproduzir a estrutura 
social e económica do tempo do colonialismo ? Não | 
Não significa. A estrutura social e económica do 
tempo do colonialismo era uma estrutura capitalista 
e colonial. 


Nós vamos atingir os níveis de-1973 mas numa 
base nova em que os sectores estatal e cooperativa 
são cada vez mais importantes. Vamos partir de 
uma base nova, atingiremos os níveis quantitativos 
de 1973 mas numa base quantitativa nova. Pprtanto, : 
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essa base quantitativa nova permite-nos que, 
quando começarmos a avançar para além dos niveis 
de 1973, a gente avance já em novas condições. 
Quer dizer, o desenvolvimento já não será como 
aquele desenvolvimento de que falava o Walter 
Marques e outros que o colonialismo tinha aqui. 
Será já um desenvolvimento em moldes socialistas 
—- rumo ao socialismo — com uma concepção di- 
ferente. Essa condições básicas estão a ser criadas 
agora por nós. 


ESTABELECER PRIORIDADES 


Nessa reunião do Comité Central, disse-se que 
era preciso estabelecer prioridades. Não basta di- 
zer: vamos atingir os níveis de 1973 nos ramos 
principais e decisivos. É preciso mais. Vamos mais 
em concreto e insistir mais em pormenor. Quais 
são os ramos em que é preciso fazer mais força ? 
Quais são ? O Comité Central disse. 

Esses ramos são: 


— a curto prazo: o petróleo, as pescas e, a 
construção civil e industrial conexas. 
— & médio prazo: a indústria mineira. 
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Porquê ? O petróleo porque é um produto que 
normalmente se produz bem. Os camaradas sabem 
que houve uma interrupção a partir de Dezembro 
de 1975 e até Maio de 1976, por sabotagem dos 
americanos. Mas depois, quando recomeçou a pro- 
dução, os níveis foram aproximadamente os normais. 
O petróleo mantém e há possibilidades de aumentar 
a sua produção nos próximos anos. 


As pescas porque são precisos alimentos. E 
dos sectores que produzem alimentos o das pescas 
é o mais fácil de arrancar. A agricultura é muito 
difícil de arrancar e a pecuária ainda mais difícil. 
Os camaradas leiam as histórias económicas dos 
países em Revolução e vejam como é difícil o 
arranque da pecuária porque é um sector muito 
sensível. Portanto, o sector que fornece alimentos e 
mais fácil de arrancar é o das pescas, até parque 
junto da costa angolana e dentro dos limites das 
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águas territoriais há condições para se avançar com 
as pescas. 


A construção civil também porque aqui havia 
muitos desempregados e ela dá emprego a muita 
gente. Além disso, a construção civil arrasta muitas 
outras fábricas que também estão paralisadas : 
cimento, fibro-cimento, madeiras, vidros, cerâmica 
e muitas outras profissões ligadas. A siderugia que 
fazia avançar a construção civil dava emprego às 
pessoas que trabalhavam neste sector e outras das 
indústrias que serviam a construção civil. 


Por outro lado, na construção civil tivémos uma 
yrande ajuda dos camaradas cubanos. Tendo nós 
as fábricas e os técnicos cubanos a construção 
civil tornou-se um sector em que era relativamente 
fácil arrancar. 


A médio prazo, a indústria mineira. Porquê ? 
Porque o sector de diamantes está por baixo e ele 
pode avançar, pode ser recuperado a médio prazo. 
Este é um sector que normalmente dá muitas divisas. 
Os diamantes de Angola são quase todos eles de 
joalharia, são diamantes para senhoras. Ora nós 
aqui em Angola não precisamos de diamantes para 
senhoras. Podemos portanto exportá-los e receber 
divisas para comprarmos coisas realmente impor- 
tantes. Além disso há também as minas de ferro 
de Cassinga e vamos ver se em 1978 podemos 
arrancar com a sua exportação. É um sector mais 
lento — além do ferro há possibilidades de explorar 
fosfatos, cobre, etc. que leva um certo tempo a 
prospectar, a localizar exactamente as reservas, a 
instalar as máquinas, e a abrir a mina — mas é 
realmente um sector importante. É um sector que 
dá divisas. 


Se essas divisas fossem bem empregues po- 
demos então ajudar a agricultura, podemos ajudar 
a nossa indústria transformadora, podemos gastar 
dinheiro com a formação dos nossos quadros e 
edificarmos então, uma economia realmente dife- 
rente daquela que nós tinhamos, 


a 
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“AUMENTAR A DISCIPLINA NO PROCESSO 
PRODUTIVO 


O campo precisa de ser organizado. As em- 
presas grandes dos antigos capitalistas têm de ser 
transformadas em empresas estatais. São empresas 
muito grandes, difíceis de gerir. As empresas mé- 
dias dos capitalistas têm de ser tansformadas em 
cooperativas. 


Por outro lado, os camponeses isolados têm 
sido mobilizados no sentido de fazerem associações, 
associações primárias, que tendem a constituir-se 
também em cooperativas. Creio que vai haver 
agora um seminário de cooperativas e portanto ai 
vai fazer-se o balanço do movimento cooperativo 
no campo e portanto tirar as lições para o próximo 
futuro. 


Nisto tudo, camaradas, é preciso aumentar a 
disciplina no processo produtivo e uma das 
resoluções do terceiro Plenário do Comité Central 
do MPLA disse que era preciso rever a Lei 11/75 de 
forma a alijeirar os mecanismos de aplicação das 
penas aos perturbadores do processo produtivo. 
Isso está a ser feito. Há já um projecto de lei nesse 
sentido que tem sido discutido. 


Bem, os camaradas perguntam: essa dis- 
ciplina no processo produtivo é igual à disciplina 
do colonialista? Quer dizer que o colonialista 
voltou ? Não. camaradas não é assim que nós 
encaramos isso, nem é o colonialista que voltou. É 
que, realmente, nenhum país pode fazer nada sem 
disciplina. Não se pode. Os camaradas podem visi- 
tar um país qualquer — ir à União Soviética, a 
Cuba, à Checoslaváquia, ao Vietnam — e verão 
que lá há um milhão de vezes mais disciplina do 
que em Angola. Eles já são socialistas e nós ainda 
estamos muito atrasados. 


O socialismo não é a anarquia: pressupõe 
ordem e disciplina para bem do povo. Os frutos 
desse trabalho são para o bem do Povo. Nunca se 
deve apoiar a indisciplina. Os problemas põôem-se 
correctamente aos organismos responsáveis que 
existem a esta consignados na Lei. Mas ao mes- 
mo que é preciso impor a disciplina é sobretudo 
necessário explicar a necessidade de ser discipli- 
nado. 


OS DIREITOS DO TRABALHADOR 


Há, evidentemente, que proteger o trabalhador. 
Não é fácil proteger o trabalhador porque há tantas 
medidas de protecção ao trabalhador que só se 
podem ir aplicando paulatinamente, devagar. Melho- 
rar as condições do trabalho: o trabalhador tem 
direito a condições de trabalho higiénicas, de acordo 
com as normas internas de saúde no trabalho. 
O trabalhador tem direito a não viver num ambiente 
poluído, de fumo e vapores tóxicos. O trabalhador 
tem de ser protegido na velhice. Deve-se ir acabando 
com o desemprego; deve-se aplicar, efectivamente, 
o princípio da assistência médico-sanitária aos 
trabalhadores; porteger a família dos trabalhadores; 
dar habitação ao trabalhador, etc. etc. Mas os 
camaradas sabem que isto não aparece de um dia 
para o outro como se fosse nos contos antigos 
das fadas : dava-se um toque com a varinha mágica 
e tudo aparecia. 
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O problema do desemprego. Os camaradas 
leiam a história da União Soviética. Eles fizeram a 
Revolução em 1917 e quando é que acabaram com 
o desemprego ? Mais de dez anos depois. O Estado 
soviético teve sempre a intenção de acabar com o 
desemprego e trabalhou nisso. Mas só mais de dez 
anos depois, é que acabou, efectivamente, com Oo 
desemprego. Portanto, isto são medidas que se vão 
aplicando. Mas pelo simples facto de dizermos que 
é difícil aplicar essas medidas, nós não nos vamos 
desencorajar. Vamos trabalhar isso. 


Há o problema da política salarial. É preciso 
reduzir o leque salarial, quer dizer, reduzir a diferença 
salarial. Tem-se feito trabalho nesse sentido : baixar- 
mos os salários elevados e subir os salários menos 
elevados. A agricultura foi, sobretudo ultimamente 
beneficiada. Os trabalhadores agrícolas eram dos que 
ganhavam menos aqui em Angola. 


UMA POLÍTICA DE AUSTERIDADE 
É INDISPENSAVEL 


É preciso fazer uma política de austeridade: 
comprimir as despesas, gastar só o estritamente 
necessário e aumentar as receitas. 


Aumentam-se as receitas através do aumento 
da produção. Comprimem-se as despesas gastando 
somente naquilo em que realmente é necessário. 

A situação é especialmente difícil quando nós 
temos que fazer importações, porque nas importa- 
ções não se gastam Kwanzas, gastam-se dólares. 
americanos, libras inglesas, marcos alemães. Sao 
as divisas. Aí está o problema. É complicado. 


Quando nós compramos um camião plataforma 
que custa dois mil contos em divisas — não é 
em Kwanzas, é em divisas — ele não está pago ime- 
diatamente. Só será pago daqui a cinco, anos. E 
quando um condutor se mete num camião plata- 
forma e já bebeu o seu copo de vinho, de Kaporroto 
ou de cerveja, e logo na primeira viagem estampa o 
carro, isto é um crime de sabotagem. É um crime 
de sabotagem. Esse indivíduo nunca vai poder 


pagar esse camião plataforma. Ele nunca poderá 
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pagar uma plataforma que custa dois mil contôs. É 
mesmo que pague... vai pagar em Kwanzas e a pla- 
taforma custou dólares. Onde é que ele vai arranjar 
dólares ? Nunca mais. 


Côm a destruição desse camião plataforma toda 
a Nação sofre. A plataforma está estragada, inutili- 
zada, e temos de comprar outra plataforma em seu 
lugar que também se vai estragar outra vez. Onde 
é que temos dinheiro para pagar? “Onde? Se a 


produção baixou, se a exportação baixou, onde é que 


so vai buscar dinheiro ? 


Nós estamos a importar muitos bens alimenta- 
res. Sobretudo aqui em Luanda quando não há bens 
alimentares nas lojas as pessoas olham para o 
Porto e para os barcos para ver o que é que está 
a chegar. Esta é uma má atitude. Nós devíamos olhar 
era para o campo, para a agricultura, para ver o que 
é que havia, como é que estavam as searas e não 
olhar para o mar. 


Do nosso mar só devia vir peixe e não trigo. 
O trigo cultiva-se em terra. Angola no tempo colonial 
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impôrtavã bens alimentares: o óleô de oliveira, O 
bacalhau, as azeitonas e todas essas coisas para os 
colonos. Mas também exportava muitos bens 
alimentares de maneira que a balança éra favorável 
a Angola: quer dizer, Angola exportava mais bens 
alimentares do quue importava incluindo o vinho. 
Mesmo com o vinho. 


Angola exportava mais bens alimentártes do 
que importava. Agora Angola é um grande impor- 
tador de bens alimentares. Isto significa que com 
todo aquele dinheiro que nós estamos a gastar 
em alimentos — que são dólares — podíamos com- 
prar os tais tractores para desenvolver a agrirul- 
tura e que não compramos porque é preciso com- 
prar a comida. À comida come-se hoje e acaba 
enquanto que a máquina fica anos e anos a pro- 
duzir. Isto é uma situação insustentável. 


Portanto, é preciso produzir mais organizar a 
produção e avançar. Vamos avançar em 1978, va- 
mos avançar em 1979, em 1980 6 assim suces: 
sivamente. Vamos marchar realmente para o so: 
cialismo. 


DISCIPLINA ! DISCIPLINA ! DISCIPLINA ! 


PRODUÇÃO ! PRODUÇÃO ! PRODUÇÃO ! 
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SUBIDA DO WUILÍU TAS 


ACTUALIDADE NACIONAL 


O CONGRESSO SERÁ OGASIÃO 
PARA DISCUTIR EM PROFUNDIDADE 
DS PROBLEMAS DO NOSSO POVO 


— Afirmou o Cda. Presidente durante a 
confraternização dos participantes da VI 
Reunião da Comissão Nacional Prepa- 
ratória do Congresso 


Das breves palavras proferidas na ocasião res- 
saltamos o seguinte : 


«...Haverá algumas teses bastantes difíceis. 
Algumas teses será necessário discutir profunda- 
mente. Será necessário detalhar para podermos 
compreender o seu. significado para podermos, reali- 
zar mais tarde, na prática, aquilo: que for decidido 
pelo Congresso. à 


A necessidade política de transformar algumas 


das nossas estruturas são evidentes. E por isso nós 
vamos propor a partir do dia 4 de Dezembro a cons- 
tituição do MPLA em Partido da Classe Operária, 
que seja guiado pelo Marxismo-Leninismo. Este 
Partido surgirá, naturalmente, do trabalho que caga 
um de nós fizer, cada um dos militantes fizer, pára 
o-fazer aceitar. junto do Povo, realizando sempre o 


nosso ideal que é fazer com que Angola possa entrar 
numa nova era em que todo o Povo possa viver 
unido livre independente e construir uma Pátria 
próspera. 


Por isso nós vamos aliar — e os camaradas estão 
a estudar como fazê-lo -— o estudo teórico do mar- 
xismó-leninisme à discussão da ideologia da Classe 
Operária, à discussão dos problemas políticos do 
nosso País, para Tealizar a unidade e podermos 
progredir (...) 


4 (...) Portanto camaradas; vou terminar dizendo 
que nós, estamos" esperançados em Que. fudo aquilo 
que, nós Propusemos* e muxo mais aquito que os 
camaradas vão* Propor . seé -para o bem, Para O 
desenvolvimento e para gym futuro feliz do nosso 
Povo. . SU 


Vamos portante, centribujr cada vez com” mais 
farga, com mais vontade e com mais energia. peso 
realização do Congresso. 


*eo so ço Viva 01 Congresso 


* - ê .. 


ACTIVIDADE PARTIDÁRIA — | 


os 5: Deca Ele é de Noveivibro um Semi 
nário “de militantes do MPLA no seio das FAPLA.. 


agr a 
AP 
* 


“Na Aegjnião” cs: órticipantes encontraram 48% 
formas mais yiávéis pata a escolha dos. candidatos” “A 


e Forças - 8 delegados ao Congresso. 


cótãa estudar, analisar e discutir os. 


principais “dócieiontos. quê serão presentes ao Con-: fã 
úrósso, em especial o projecto de- programa e esta:- 


tútos “do MPLA 
sobre OS vários tentas: instituição do MPLA er: 
Partido, &esenvolvimento económico e spciák, edus- 
cação, cultura acbro [o à exiórcito e a defesa à Poa” 
Generalizada. 


A 


A Sessão de abertura foi presidida ao” cdy 
lko Carreirá, membro do BP do CC do MPLAZe. 
-- Ministro da Defesa da R. P. A., tendo pronunciado 
um importante discurso onde realçou a importância 
«do + do MPLA, o papel des. FAPLA nas, 
quros lutas de libertação- Nacional, bem como a 
- submissão das estruturas. das Forças Armadas 3. 
orientação Política do Partido. 

- No acto de encerramento o Presidente do MPLA,- 
da R.P.A. e Comandante-em-Chefe das FAPLA pro- 
feriu um importanto fiocuisp que inserimos nosso * 
boletim. 


Realizou-se em Luanda a 1.º Encontro Na 
ciobal de Orientação Revolucionária, cujos trabalhos” 
foram dirigidos pelo cda. Henriques Santos (Oram- 
bwe) meémbro- do CC do MPLA e coordenadór do 
DOR, 


Os ebjectivos fundamentais deste 1.º Encontro - 


forem : análises dos problemas ligados 20 sector -s 


análise dos teses 4 ser apresentadas ao | Congrósso -* 


Partido do Trabalho e as. one 


ame img dé Estado (Indústria é 


“ECONOMIA 


Petra “crio através de um despacho do Cda. 
;* Prumeito-Ministro, um órgão coordenador das Acti- 
“idades Ecopómicas, Sóciais e Cultyrais com sede 
no Huambo: a 


-o referida órgão cogrdenador fica Rin diê 
do gabinete do terceiro Vice-Primeiro- Ministro. 


“Esta medida visá -a nbaseidode que existe de 
um acompanhamento e coardenação de todas as 
actividades. que” presentemente se desenvolvem nas 
Províncias de Benguela, Huambo é Bié, dado os 
- Aspectos emuno: Que as caracterizam: 


ds Integram o órgão Coordenador representantes 

dos-depertamentos e organizações de massas do 
MPLA (BORG Nacional, DRN, DOR, UNTA, OMA, 
- MPLA 8 OPA) bem como de vários ministérios e 
Enérgia, Agricul- 

tusta, Educação, Construção e Habitação, Comércio 
E clpdaa, Tesbapories, Saúde e Assuntos Sociais. 


Fo “colocada sobre intervenção estatal uma 


q Eu era ão, ota amo 


situada no Lumege- Moxico. 


— Foi também colocada sob intervenção estatal 
a «Fazendá Bemposta» situada no Vale do Cavaco 


na Província de- Barmjuela. 


Pelo facto. dos ex-proprietários terem abando- 
nado: 9 Pais e pelo sistema de exploração agrário 
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que não se enquadra na- nova- vida- do nosso País 
soberano e Independente. 


— Ficará assegurado o funcionamento da Fábrica 
de Celulose e Papel do Alto de Catumbela que em 
1975 tinha paralizado devido à fuga dos técnicos por- 
tugueses e às destruições dos fantoches. 


O recomeço da actividade deste importante uni- 
dade industrial é devido ao apoio que cdas. assesso- 
res cubanos e checoslovacos, demostrando mais 
uma vez na prática o internacionalismo proletário. 


-— Considerando a injustificada presença de 
agências bancárias estrangeiras no nosso País foram 
encerradas, por despacho do cda. Ministro das Fi- 
nanças, todas as dependências do Banco Pinto & 


E DEFESA 


— Comemorou-se no passado dia 29 de No- 
vembro o 2.º aniversário de criação da Direcção de 


Informação e Segurança de Angola (DISA). Este 
organismo do Estado angolano independente foi 
criado no sentido de dectecar e neutralizar toda e 
qualquer manóbra do imperialismo e da reacção in- 
terna tendente a sabotar a nossa revolução. 


Em colaboração com todos os outros organismos 
que asseguram a defesa do nosso Povo a DISA 
tem desenvolvido da melhor forma as funções que lhe 
estão incumbidos. 


— Foram capturados no passado dia 9 de No- 
vembro os traidores fraccionistas Eduardo Emesto 
Gomes da Silva «Bakolof»y e Vicente Fortuna, gra- 
ças à vigilante acção das massas populares. Tam- 
bém no dia 14 de. Novembro quando as FAPLA 
capturaram um bando fantoche de fnla, foi capturado 
um fraccionista fugido em 27 de Maio que ao fugir 
se integrou nos bandos fantoches. 


RELAÇÕES EXTERIORES 


ANGOLA SAÚDA 
O POVO DE TIMOR 


A assinalar o aniversário da proclamação da 
independência de Timor-Leste, o Camarada Agostinho 
Neto, Presidente do MPLA e da República Popular de 
Angola, dirigiu ao Camarada Nicolau dos Reis Lobato, 
Presidente da República daquele país amigo, a 
seguinte mensagem : 


«Ocasião celebração aniversário independência 
Timor-Leste, aproveito oportunidade para nome Povo 
Angolano, MPLA, Governo e no meu pessoal saudar 
militantemente, através de si povo, FRETILIN, governo. 


A FRETILIN forjada na luta contra o colonilismo, 
e contra todas manobras reaccionárias, continua defen- 
dendo integridade país da agressão imperialista para 
dignificação do Povo Timorense. 


Recordamos aqui as afinidades e amizade exis- 
tente entre nossos dois Povos, Partido e Governo, não 
queremos deixar manifestar sincero desejo de consoli- 
darmos estes mesmos laços através cooperação mais 
estreita. 


Que este dia seja simultaneamente uma jornada 
“de unidade e solidariedade todos países progressistas 
“o mundo amantes da paz e progresso. 


áisa fraternal consideração. 


DIA NACIONAL 
DA JUGOSLÁVIA 


O Camarada Agostinho Neto, F..sigente do MPLA 
e da República Popular de «Angola, enviou, a 
seguinte mensagem ao Camarada dosip Broz-Tito, 
Presidente da Liga Comunista e da República Fede- 
rativa da Jugoslávia : 


«Ocasião comemoração Dia Nacional da Jugosla- 
via, data inesquecível história revolução jugoslava e 
humanidade, aproveito oportunidade em nome do povo 
angolano, MPLA, Governo e no meu pessoal saudar 
militantemente através de si o Povo, Liga Comunista, 
e Governo. 


Este dia relembra data importante história da 
libertação e dignificação Povo Jugoslavo, constitui 
forte estímulo para povos que ainda lutam contra 
imperialismo e todas as manobras neocolonizantes. 


Neste dia grande alegria é-nos extremamente 
recordar os laços. de amizade que sempre ligaram 
nossos dois Povos, Partidos e Governos, não queremos 
deixar manifestar o sincero desejo de consolidarmos 
estes mesmos laços através cooperação mais estreita. 


Queira aceitar camarada e amigo a minha mais 
elevada estima e consideração». 
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A ESTRATÉGIA ACTUAL 


ACTUALIDADE INTERNACIONAL 


- 


Ed 


DA DIPLOMACIA NORTE-AMERICANA 


Para melhor compreensão da actual estratégia 
norte-americana em política externa, torna-se neces- 
sária uma an: rmenorizada de alguns problemas 
importantes . sirtus durante a campanha eleitoral 
norte-americana = que tiveram um valor preponde- 
rante na preparação, promoção e consequente vitória 
do candidato do Partido Democrata — Jimmy 
CARTER. 


Servirá também esta pequena introdução para 
que o leitor angolano trave conhecimento com certos 
condicionalismos existentes nos meandros da poli- 
tica interna dos Estados Unidos que explicam por 
si só certas tomadas de posição a nível internacional. 


A idéia básica que os yankees procuram vender 
do seu presidente é a de um homem dinâmico, que 
rodeado de um grupo de fiéis colaboradores soube 
reunir, após uma árdua campanha eleitoral, a maioria 
dos sufrágios e numa fulgurante ascensão tornar-se 
presidente do colosso imperialista -— os Estados 
Unidos da América. 


Na realidade.a gua campanha eleitoral foi ampla- 
mente apoiada e. preparada por homens que manejam 
todo o mecanismo do poder nos Estados Unidos, e, 
que independentemente do Partido que vença as 
eleições, seja Republicano ou Democrata, são quem 
verdadeiramente governa os Estados Unidos da 
América. Estes homens são nada mais nada menos 


que os membros da famosa Comissão TRILATERAL. 


Comissão essa que é constituída por” aproximada- 
mente 200 membros, entre os quais existe uma im- 


portante quantidade de banqueiros e industriais, divi-. 


didos em partes mais ou menos iguais por três re- 
giões: Estados Unidos, Europa Ocidental e Japão. 


O ramo norte-americano da Comissão conta com a: 


participação activa dos Presidentes do CHASE 
MANHATTAN BANK, BANK OF AMERICA, COCA- 
-COLA, BENDIX, CATERPILLAR, EXXON, C. B. S,, 
HEWLETT-PACKARD, etc., além de alguns professo- 
res universitários, dirigentes sindicais (siderúrgia e 
indústria automobilística entre outros) e somente 


um grupo de 10 políticos profissionais, entre os - 


quais o próprio Jimmy Carter e o novo vice-presi- 
dente Walter Mondale. A Comissão foi criada em 
1973 por David Rockefeller e era dirigida durante a 
campanha de Carter pelo seu principal conselheiro 
o professor Zbignew Brzezinski. 


O Trilateralismo é uma espécie de «New Deal» 
à esqala mundial cujo objectivo é salvar o capitalismo 
da sua crise graças a um reformismo que propõe 
projectos de ajuda e desenvolvimento a fim de criar 
«uma ordem económica mais equitativa» no marco 
das estruturas existentes. Esta nova doutrina norte- 
-americana constitui o suporte ideológico melhor ela- 
borado, para uma perpetuação do domínio americano 
sobre o chamado «Mundo livre». 


Embgqra no seio da Comissão houvesse elemen- 
tos tradicionalmente ligados ao Partido Republicano 
a escolha de Jimmy Carter, membro da Comissão, 
para candidato à Presidência da República foi aceite 
naturalmente pois segundo o Dr. Huntiggton (ideó- 
Jogo oficioso da Trilateral), «o Partido Republicano 


"desde há muito tempo minoritário e afectado pelo 


escândalo Watergate não parecia capaz de produzir 
um Presidente suficientemente forte para restabelecer 
a liderança americana no «mundo livre», daí as pre- 
ferências por um candidato democrata. «O candidato, 


* por outro lado, segundo outros observadores, deve- 


ria ser do súl é ser suficientemente «progressista» 
para “acalmar as tensões entre «liberais. e conser- 
vadores». Portanto, podemos concluir que por detrás 
da figura aparentemente apagada do ex-governador 
da Geórgia estavam em jogo os interesses dos mo- 
nopólios norte-americanos, europeus ocidentais e 
japoneses, que viam na vitória de Carter e salvação 
para a crise aguda que afecta o mundo capitalista. 
Carter é pois'o representante máximo destes mesmos 
monopólios que gananciosamente lutam para a ma- 
nutenção da exploração desenfreada dos povos 
oprimidos da América Latina, da Ásia e do Continente 


- Áfricano. apoiado financeiramente todos os renimes 


reaccionários de todos estes continentes, desde as 
juntas militares-fascistas de Pinochet e Geisel até 
a Os regimes minoritários racistas da África do Sul 
e da Rodésia, 
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